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PORTO 47 DE OUTUBRO, 


ESCALA ALCOOLICA. 


O tractado celebrado entre a Gram-Bre- 
tanha e a França, regulou d'este modo o 
acabamento das prohibições na importação 
de certos generos da industria ingleza no im- 
perio. 

Eis aqui os cinco prasos fixados e os 
productos a que-se refere cada om d'elles: 

4.º de julho ultimo * enrvio de pedra. 

1.º de outubro corrente — ferro e aço. 

31 de dezembro proximo — melaes em 
obra, machinas, etc. 

1.º de junho de 1861 — fios e lecidos 
de linho e canhamo, 

1.º de outubro de 1861 — todos os ou- 
tros artigos. 

Os direitos da Pauta franceza eram por- 
tanto probibitivos, e não protectores, por 
que se em alguns casos a importação fica- 
va absolutamente prohibida, em outros os 
generos eram admittidos a despacho com 
tão subido direito, que a concorrencia era 
absolutamente. impossivel á industria es- 
trangeira com a do imperio, servida por es- 
tradas, canses e caminhos de ferro, e dis- 
pondo de capitaes baratos e abundantes. 

E' mister consignar bem estes fuctos eco- 
nomicos, já que somos forçados em defeza 
dos legitimos interesses da nossa ferra, a 
manter a justiça que nos assiste, para nos 
julgarmos prejudicados ne escala alcoolica 
4 vista do tractado que diplomatica e com- 
mercislmente nos liga á Inglaterra. 

O governo francez, tendo já decretado 
as modificações relativas ao primeiro perio- 
do, decretou ha pouco as que sobre ferro 
e aço devem vigorar a favor da Inglaterra, 
desde o primeiro do mez corrente. 

O decreto como vinha no «Moniteur» 
carecia de explicações technicas e ofliciaes 
para com rigor ser comparado aos pontos 
parallelos da nossa Pauta. 

Só agora pudemos receber as circulares 
e instrucções, expedidas pelo governo fran- 
cez aos seus empregados, para execução da 
teforma. E o modo como explicam e appli- 
cam q decreto, firmou o convencimento que 
nos deixou o seu primeiro e rapido exame 
de que todos os direitos ahi fixados, com 


8 
rebater à eGipnção do nosso governo, vin- 
do argumentar com a faculdade que linha 
de coneeder favor especial a qualquer nação 
dilferente do que os seus productos gosavam 
no mercado portuguez. E este o sentido do 
artigo do tractado que se refere ao ponto 
citado, e assim o entendem ein” theoria os 
publicistas diplomaticos de maior fomeada. 

O direito neste ponto vem todo para o 
nosso: lado. 

Já concedemos á Inglaterra muito mais 
na classe metaes e noutras classes do que 
ella obtem agora da França a troco de uma 
concessão, que estabelece differença de cin- 
coenta por cento no direito do genero mais va- 
lioso da nossa exportação para os seus portos. 

A escala alcoolica, como medida de com- 
pensoção, é mais nossa do que dá França. 
No entanto M. Gladstone tem modificado as 
suas graduações so ponto de que o mais 
valioso é apreciado vinho portuguez em Lon- 
dres, ficará sujeito a um direito, não sómente 
diferencial, para com algumas nações, mas 
exclusivo para com todas. 

O «Times» de 3 do corrente festeja, é 
verdade, n modificação decretada em Pariz, 
mas esto comprimento politico fica isolado 
dos festejos commerciaes. 


O proprio jornal declara que a noticia 
não tinha ainda causado nenhuma alteração 
no mercado inglez. A sua esperança ficava ad- 
dinda para a reducção futura de mais 15 
por cento. Ainda assim a nossa Pauta será 
mais favoravel ao seu commercio de expor- 
tação do que a franceza. 


o dos vinhos em Inglaterra des- 
ro d'esteanno até 31 de agosto. 
O total foi de 4.917:144 gallões. 

O consumo não augmentou na propor- 
ção das quantidades importadas. 

O deposito era tm 31 de agosto de 
12.487:702 gallões ou mais 2.800:380, que 
em igual data de 1859. 

As qualidades consumidas é que vario- 
ram muito. 

O vinho do Africa desceu de 580:276 
gallões a 318:018, ao passo que a importação 
dos vinhos da Allemanho subiu de 85:71] 
gullões a 178:517, e a dos vinhos francezes 
de 478:595 a 909:031. 


mentos, não houve alteração a notar. 

A importação do Xerez e outros vinhos 
de Hespanha, augmentou nas mesmas pro- 
porções que em 1859, e prefez a somma de 
2.196:893 gnllões, ou mais 40 por cento da 
importação dos outros vinhos. 

Esta situação requer para a nossa pro 
«ueção .vinhateira tres cousas — estudo, li- 
herdado de transacções, e estabelecimentos 
de credito adequados á emissão de capital de 
que precisa, 
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Administração em geral; diversos outros ob- 
jectos, e providencias. 


A Companhia Viação, snrs. accionistas, 
marcha boje desafftontada das grandes dificul- 
dades que se lhe teem apresentado, e todos os 
seus serviços são executados com regularidade 
e rigorosa fiscalisação. A escripturação-tem si- 
do aperfeiçoada no systema e methodo de exe- 
cução ; e alem dos livros geraes e indispen- 
saveis a qualquer empreza , offerece como 
especialidade uma collecção de mappas etra- 
balhos estatisticos muito curiosos, c do mais 
alto interesse sob o ponto de vista admi- 
nistrativo, devidos no Benio, perícia, e in- 
cansavel zêlo do nosso guarda livros. O pes- 
soal da companhia conta outros empregados 
muito distinctos, que a honram, e no geral 
mesmo póde dizer-se bom pela sua pericia 
e regular comportamento. 

A extincção da classe des conductores 
e sua substituição pelos curadores, propor- 
cionou ao nosso gado melhoramentos já mui- 
to apreciaveis; sem que por isso augmen- 
tosse a despeza, ou se prejudicassem outros 
serviços. 

A classe dos sotas foi tambem reduzi- 
da quanto possivel, sendo estes hoje sómen- 
te empregados nos trensa tres parelhas ; to- 
dos os mais andam a soltas: a vantagem 
aqui não é sómente a economia do venci- 
mento do sota, mas principalmente a menor 
deterioração dos cavallos de sella. a 

O estabelecimento de uma casa dé esta- 
o nossa em Villa Nova de Famalicão é, 
como já vos dissemos, uma das primeiras 
necessidades d'esta empreza: em conformi- 
dade com a anthorisação que para tal fim 
nos voncedestes, compramos já o terreno 
para essa estação, riscada com amplitude e 
desafogo, em local apropriado e commodo ; 
mas não principiamos ainda as obras por mo- 
tivos, que vos serão presentes. 

As nossas officinas teem continuado a 
funccionar com regularidade, e grande van- 
lagem para a empreza; não duvidamos mes- 
mo asseverar, que ums grande parto dos 
bons tesultados oblidos na nossa gerencia 
os devemos no cstabelecimento d'aquellas. 
Alli se tem provigo-a todos os conc 

us accessorios ; alli se 
tem fabricado, e continuam a fabricar, de 
uma maneira para nós a mais economica, 
as nossas melhores carruagens; alli se tem 
mesmo feito alguma obra para particulares. 

E” nossa convicção já antiga e arreiga- 
da, que os verdadeiros interesses d'esta em- 
preza exigem, que os preços das viagens ou 
bilhetes dos passageiros sejam modicos quan- 
to possivel: não linbamos porém ousado al- 
terar os preços estabelecidos, e fazer inno- 
vações em assumplo tão melindroso, attenta 
a curestia dos pensos nos annos passados , 
e o desequilibrio que existia entro as nossas 
receitas e despezas; agora porém que es- 
tas difliculdades cessaram, julgamos appor- 
tuna a ocessião para entrar no caminho das 
mais recommendadas doutrinas economico- 
administrativas. Por isso, n'este anno de 1860, 
e por occasião do estabelecimento da nova 
carreira de Guimarães, fizemos uma reducção 
no preço de viagem em todas as carreiras 
da companhia. A favor d'esta reducção o 
passageiro e sua bagagem poderá ir nos 
trens da companhia do Porto a Braga [50 
kilometros] pelo modico preço de 18400 réis., 
e o mesmo do Porto a Guimaries (54 kilo- 
metros). Na carreira do Visnna a reducção 
dos preços foi proporcionalmente ainda maior. 

Crêmos não ter excedido os limites que 
a prudencia aconselha, e os factos nos de- 
monstrorão se de futuro Os preços poderão 
ser ainda muis redusidos : as estolisticas com- 
parativas que com relação a este assumpto 
termos organisado, vos provam, que não ces- 
samos do prestar-lhe toda a altenção quo clle 
exige. 

Alguns dos snrs. accionistas não comple- 
toram ainda o pagamento de suas prestações; 
se esta mora até aqui podia sómente produ- 
zir embaraços á gerencia, d'aqui em diante 
póde tambem envolver prejuizo do terceiro. 
E” pois necessario que asemelbanto respeito 
providencieis devidamente. 

- Temos já recebido do governo as ulti- 
mas prestações a que era obrigado como ac- 
cionistas pelas 500 acções que tomou n'esta 
empreza. Tumbem recebemos em 30 de maio 
proximo findo o juro e amorlisação relativo 
ao anno de 1858 pelo capital de construcção 
da estrada de Braga: juro que tem de fuzer 
parto do dividendo a quo deve proceder-se. 

O gxc.º snr, José Pedro de Barros Lima 
dispensou-nos a bondade de so encarregar 
gratuitamente de promover a recepção das 
prestações, e pagamento de dividendos aos 
nossos accionistas em Lisbon; pelo quo o 
julgamos credor de que lhe tributeis um 
voto de agradecimento, 

Das 4000 acções, que constituem o fun- 
do social desta empreza, existem ainda em 
ser 917: temos preenchidos nossos encar- 
gos socines para-com o governo pela cons- 
trucção da estrada de Guimardes; temos 
montado em escalla sulliciente o nosso ma- 
terial de exploração ; parece-nos pois que 
não ba na actualidade necessidade de mais 
capilses, que a empreza póde marchar de- 
sassombrada com os que possue, e porisso 
pensa a direcção que não devem por em- 
quanto ser passadas as acções, que sinda 
existem na caixa da companhia. 


Snrs. accionistas, se estudardes devida- 


mente o balanço que acompanha o presen- 
te relatorio, e o que n'este fica referido, 
convencer-vos-heis de que-a companhia, mes- 
mo no caso de uma liquidação ou rescisão 
do contracto na actualidade, deveria salvar 
o seu capital social; por outro lado, o di- 
videndo feito o anno passado e o que este 
anno vos propomos, dá ao capital a que elle 
é relativo [37:500 por acção primitivamente 
realisado] O juro de 5 ou mais de 5 por 
cento, com a bem fundada espectativa de 
grande augmento dentro em pouco tempo ; 
e no entanto as acções da companhia estã 
ainda abaixo do par. Quanto a nós, isto ex- 
plice-se pela difficuldade que experimenta o 
restabelecimento do credito de qualquer em- 
preza quando uma vez foi abalado, e prin- 
cipalmente pelo resultado de uma dispgs 
ção ou clansula do nosso contracto, que não 
concede juro aos capitaes empregados na cons- 
trucção das estradas senão depois d'estas se- 
rem abertas ao transito; d'onde se segue, 
que estando metade de nossos capitaes em- 
pregada na estrada de Guimarães, só em maio 
do 1861 terão estes vencido o sen primeiro 
juro, e por consequencia só então o accio- 
nista receberá juro pela totalidade do capital 
representado pela acção. Pará allenuar ou 
contrabalançar porém a importancia d'este 
facto, temos a considerar, que a acção tem 
na actualidade a receber o dividendo a que 
vai proceder-se; tem alem disto vencido o 
juro de quasi dous annos com relação ao 
capital da estrada de Braga, e quando se 
vencer [1861] e pagar o juro do capital da 
estrada de Guimarães, o dividendo por acção 
será já enlão não só superior a 5 por cen- 
to para a totalidade do capital social, mas 
deverá ir crescendo de anno para anno na 
razão composta do augmento dos lucros da 
exploração e da diminuição [por amortisação) 
do capital de construcção das estradas, com 
particularidade da de Braga. 

Snrs. accionistas, nada vos Lemos occul- 
tado, a favor ou contra, para poderdes de- 
vidamente apreciar o estado d'esta empreza; 
nos nossos livros, documentos, e variados 
trabalhos estatísticos, encontrareis as provas 
e fundamentos das asserções emitlidas n'este 
relatorio, e esta direcção muito folgaria de 
que vos désseis por esta occasião ao lraba- 
lho de visitar o estabelecimento para tudo 
examinar e tudo vêr por vossos proprios olhos. 
A verdade, a franqueza, o a publicidade - [já 
o dissemos em outro relatorio] são os cathi- 
nhos que costunamos trilhar, e os unicos 


senda, quando em si mesma tem a base de 
seu engrandecimento e prosperidade, não ha 
que duvidar do seu futuro, Mais cedo ou mais 
tarde o publico e o bom senso dos capitaes 
[permitta-se-nos a phrase] hão-de fazer-lhe 
Justiça. Do publico já ba muito que a Com- 
panhia Viação a tem; dos capitaes já ella 
Principia, porque so os titulos da companhia 
teem sempre estado abaixo do par, apezar de 
todas as circumslancias referidas, a reacção 
para a subida é já tão manifesta, que haven- 
do na actualidade compradores para as acções 
da companhia por um preço muito superior 
áquelle por que até aqui se leem vendido, 
não se encontram cltas hojs á venda no mer- 
cado. Não hesilamos pois em asseverar que 
não está muito longe a epocha em que a 
cotação das acções da companhia venha ao 
par ou mesmo com premio. 


Yo 
Conclusão e proposta, 


De tudo que fica exposto concluimos: 
Que pelo que diz respeito á conserva- 
ção das estradas tem esta melhorado consi- 
deravelmente, e é chegada a epocha da com- 
panhia «se achar embolsada dos adiantamen- 
tos feitos para este serviço e poder por con- 
sequencia applicar-lhe uma maior somma de 
meios. 

Quanto á construcção da estrada de Gui- 
mardes, que a companhia se desobrigou d'es- 
te encargo por um modo que a honra e que 
a torna credora da consideração do governo 
e do reconheeimento publico. 

Quanto á exploração das estradas, que 
esta serviço tendo tambem melhorado a to- 
dos os respeitos, nos compensa já hoje os 
sarilicios à que nos tem obrigado, e os cui- 
lados que constantemente exige. 

Que finalmente a Companhia Viação Por- 
tuense, tendo passado a epocha das prova- 
ções e das dificuldades, marcha hoje regular 
e desassombradamente, principiando já a co- 
lher os fructos e vantagens que lhe são de- 
vidos q que lho asseguram a sua não dis- 
tanto prosperidade. 

Snrs. accionistas, como consequencia do 
que deixamos ponderado n'este relatorio, te- 
mos a honra de submelter á vossa esclare- 
cida deliberação a seguinte 


PROPOSTA. 


1.º- Que aos snrs. accionistas que ainda se 
acham em divida de alguma de suas 
prestações seja marcado um breve pra- 
zo de tempo para as solver, sob as 
penas do nosso estatuto quando estes 
assim o não façam. 

2.º — Que o dividendo social para o anno 
de 1859 seja de 28000 réis, para cada 
uma das antigas acções que tem direi- 
to ao mesmo dividendo, sendo este for- 
mado do juro de 1858 ultimamente re- 
cebido do governo, e dos lucros da 
exploração das estradas em 1859, de- 
duzidos 5 por cento para o fundo de 
reserva em conformidade do art. 9.º 
do estatuto. 

3.º — Que tributeis um voto de agradecimen- 
to ao exc.Mº snr, José Pedro do Bar- 
ros Lima, a: 


4.º — Que um outro voto de louvor cagra- 
decimento seja tributado ao engenhei- 
to constructor da estrada de Villa Nova 
a Guimarães, o ill.mº snr. Cesario Augus- 
to Pirito. 

Porto e escriptorio da Companhia Via- 

ção Portuense 25 de setembro de 1860. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Francisco José Coutinho. 
José Joaquim Pinto da Silva. 


(Segue o relatorio do engenheiro o snr. 
Cesario Augusto Pinto sobre a construcção 
da estrada entre Villa Nova de Famalicão e 
Guimarães, que publicaremos.) 


— —a— 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO DE 20 DE SETEMBRO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os snrs. vereadores Pigueiredo, 
Leite de Faria, Lopes, Andrade, Dourado, Ribeiro 
de Faria e Silva Freitas, leu-se e approvou-se a acta 
da antecedente. 

O snr. presidente deu conta de que tinha remet- 
lido ao governo civil o mappa dos prezos existentes 
na calcetaria sta cidade, com as declarações 
exigidas em oficio de mesmo governo civil; inteirada. 

Teve conhecimento pelo officio que dirigira á 
camara o exc.”º secretario geral servindo de go- 
vernador civil, de que acabava de tomar conta da 
administração d'este districto, da qual lhe fizéra 
intrega o exc.*º visconde de Gouvêa, em virtude 
do decreto de 11 d'este mez, que lhe concedêra a 
sua exoneração: deliberou que se lhe accusasse a 
recepção d'este officio, e se lhe patenteasse quanto 
a camara se congratulava por elle ter servido in- 
terinamênte o cargo de chefe do districlo, e espe- 
rava continuaria a harmonia que sempre existiu 
com o exc."º visconde, bem como a condjuvação 
que clle constantemente prestára á camara. 

Mandou remetter ao presidente da camara mu- 
nicipal de Barcellos um exemplar do codigo de 
posturas que tinha sollicitado. 

Resolveu que fosse remeltido 4 repartição da 
contabilidade para examinar o orçamento da junta 
de parochia de Campanhã, que tinho sido en- 
viado pelo administrador do 1.º bairro. 

O snr. presidente deelarou ter dade as pre- 
cizas ordens ne mestre Lopes, para que fosse re- 
parado o arrombamente do canno de despejos da 
calçada da Thereza, como lhe fôra pedido pelo 
administrador do 1.º bairro. - 

Poi recommendado ao mestre Lopes que na 
direcção e andamento da obra do aquedueto da 
travessa de Cedofeita, empregasse todas as cau- 
tellas para se evitarem os damnos da canalisação 
a gaz, apontados em officio dos directores da 
Companhia Portuense de Iluminação a Gaz. 

Tendo o juiz eleito de S, Nicolau participado, 
que os moradores das proximidades da rua dos 
Banhos se queixavam de não correr agua na fonte 
alli collocada , o snr. presidente deu conta de 


que convem á gerencia de negocios desta or-ida havia, ordenado pao mestre stre Lopes, quo. não 
dem; e quando uma empreza segue esta E anão 


Deliberou que a camara assislisse come fi- 
zéro no anno passado ás exequias annuzes e ora- 
cão funebre pelo eterno desconço de S. M. 1.0 
snr. D. Pedro, que haviam de celebrar-se no di- 
24 do corrente na igreja de Nossa Senhora da 
Lapa, e para as quaes linha sido convidada por 
officio do director d'aquella irmandade. 

Resolveu que so seguissem os Lramites do cos- 

tume a respeito da nota em duplicado da despeza 
feila na quinzena finda, com a reedificação do muro 
da fabrica do Bicalho, cujo nota linha sido en- 
viada pelo tenente chefe de sessão na repartição 
das obras publicas. 
Deliberou que se colhessem todos es escl 
recimentos precizos para se tomar uma resolução 
definitiva a respeito da pertenção da meza da 
Santa Caza da Misericordia de tomar d'aforamento 
o primeiro quarteirão á direita no cemiterio do 
Prado, para n'elle se formar um cemiterio onde 
houvessem do sepultar-se os irmãos e bemfeito- 
res da mesma Santa Caza, como cera pedido em 
officio do escrivão servindo de provedor d'ella. 

Foi presente n'esta sessão uma exposição do 
professor de musica Gustavo R. Sabrino, propon- 
do-se a tomar a direcção da eschola poa de 
canto estabelecida nos pagos do conselha, duran- 
te a ausencia de Jacopo Carli, promplificando-se 
a prosinr esto serviço gratuitamente, penetrado 
da gratidão que tribulava ao poro portuense; 
resolveu que se acceitasse o oferecimento feito 
lão espontancamente, e se agradecesse em nome 
dos habitantes d'esta cidade, a quem elle tão aí- 
feiçoado -se mostrava, esperando que desempenha - 
ria cabalmente o encargo a que se prestava. 

Tendo o conselho do districto resolvido que 
para poder tomar uma decisão sobre é contexto 
do officio d'esta camara, datado de 25 de janeiro 
ultimo, que subira áquelle tribunal, se fazia neces- 
saria a audiencia da Meza da Santa Gasa da Mise- 
ricordia como senhoria do predio expropriado 
pertencente a Antonio José Monteiro Guimarães 
para declarar se convinha a divisão do fóro, com 
que o predio se acha onerado, para que no caso 
de annuencia da parte da Meza sobre este ponto 
de zednzir a termo o accordo, e ser presente áquelle 
tribunal, e no caso negativo da parte da Meza re- 
meller-se copia ao mesmo tribunal, como tudo cons- 
ta do officio do governo civil de 9 de maio ultimo, 
e havendo a camara n'esta conformidade oficiado 
& Meza da Santa Cass em data de 11 do dito mez 
de maio, declarou ella em resposta no seu oflicio 
de 15 do referido mez, que não annuia nem ap- 
provara o contracto convencionado entre a camara 
e o cidadão Antonio José Monteiro Guimarães pelas 
complicações que provinham & regularidade da qs- 
cripluração, 4 garantia do fóro e difficuldades ha 
cobrança, foi mister sobrestar n'este négocio alé 
que se pudessem remover as dificuldades e duvidas 
apresentadas por parte da Meza, e n'eslas circums- 
tancias conhecedora a camara de que aquelle ci- 
dadão Antonis José Monteiro Guimarães havia ven- 
dido, junto com outras propriedades ao cidadão 
Manoel Francisco Duarte Cidade a parte restante 
da propriedade a expropriar para o alargamento da 
rua dos Caldeireiros, e depois de feito o alinha- 

convencionou com aquelle dito comprador 
ão Sanoel Francisco Duarte Cidade em que 
elle tomaria “sobre si e subre O lerreno restante 
do predio expropriado o onus do pagamento da 
totalidade da pensão imposta no mesmo predio, 
do qual era senhoria directa a Santa Casa da Mi- 
sericordia, pagando-lhe a camara a elle cidadão n 
quantia de 148400 rs. para complemento Un pensão 
integral à Casa, e n'estes lermos foi delibe- 
rado que sc di sse um officio à Meza da Santa Casa 
a fim de declarar se convinha em acceitar a transac- 
cão pelo modo que fôra tractada: com aquelle cida- 
dão Manoel Prancisco Duarte Cidade, e proseguir-se 
no cazo afirmativo nos tromites legoes, para se 
effectuar a transacção, visto que o estipulado como 
cidadão Antonio José Monteiro Guimarães, e de 
que faz' menção na acta de 7 de janeiro deste 
anno, ficava lão sómente reduzido ao corte e ex- 
propriação do predio a demolir-se á esquina das 
ruas das Flores e Caldeireiros, para o alargamento 
desta, 

Despacharam-se os re 
e levantou-se a sessão. 


querimentos das partes 


— ae 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 236 De 15 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Varios despachos que tiveram lugar por 
decretos do mez de setembro. 

— Portaria providenciando sobre as du- 
vidas suscitadas pelos concelhos dos Iyceus 
nacionaes, quanto á immediata execução do 
decreto de 10: de abril do corrente anno, na 
parte que respeita á matricula, frequencia 
e babitação dos alumnos nos diversos cur- 
sos dos mesmos lyceus e particularmente em 
relação aos alumnos que, tendo já feito al- 
guns dos exames de instrucção secundaria, 
segundo o plano de estudos até aqui ado- 
ptado, pertenderem concluir os seus cursos 
no actual anno lectivo. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Decreto mandando: observar as instrue- 
ções regulamentares para o lançamento e 
repartição da contribuição pessoal, que acom- 
panham o mesmo decreto. 

— Annuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional perante o go- 
vernador civil do Porte no dia7 de dezem- 
bro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO 
. INDUSTRIA. 

Boletim dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
seções de bancos e companhias, curso da 
cambios, e dos premios de seguros na se- 
mana finda em 13 do corrento. 


INTERIOR. 


LISBOA, 15 DE OUTUBRO. 


[Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 


El-Refo snr. D. Pedro V embarcou ás 
14 horas e meia da manhã no Arsenal da 
Marinha, para a sua digressão ao Alemtejo. 

Os ministros acompanharam S. M. até 
á estação do caminho de ferro do Barreiro. 
O snr. marquez de Loulé segue viagem na 
companhia d'El-Rei. 

Communicámios pelo telegrapho o resul- 
tado das eleições , resta-nos observar que 
ácerca do circulo 116, a mais disputada, co- 
mo previamos, se suscila uma duvida pelas 
listas em branco que influem no resultado, 
que foi não hbavar maioria absoluta. 

à Será votante quem, pelo acto de lan- 
çar na urna uma lista em branco se abstem 
de volar? ; 

Esta é a questão que deixímos aos dou- 
toras eleitores, que não faltam elles, n'estes 
ensejos. R 
O que nos parece é que lalvez a lei ca- 
reça do explicação. 

O «Diario de Lisbon» de hoje publica o 
regulamento da contribuição industrial. 

E' mais uma prova da exactidão com 
que o snr. ministro da fazenda se apressa a 
prover as mais urgentes necessidades do ser- 
viço publico. 

Muitas das nossos leis andam desajuda- 
das*dos regulamentos prometidos, e deixam 
de ser executadas ou regem confusamente 
os objectos a que se referem. 

As noticias de Angola dão a pacificação 
continuada, mas suspensa a nova expedição 
ao Ambriz. 

A tourada de hontem esteve concorrida 
e sem desordem. E" para notar como nunca 
faltam em Lisboa espectadores para um di- 
vertimento que póde ser contestado por tan- 
tos motivos. Conhecemos individuo que as- 
sisliu este anno a trinta c cinco Louradas 
em Lisboa-e arredores. 

O calor está intenso, e a saude de mui- 
ta gente começa a sentir a irregularidade da 
estação. 

A «Traviata» não estevo muito concor- 


rida. : 
Mad. Gazzaniga foi muito applaudida, 
justificando assim o que se esperava da sua 
bem merecida fama, e incontestavel merito 
d'esta artista. 

O dia é falto de noticias. 

São 4 e meia e fundeou no Tejo o vapor 
em que vem o Senhor Infanto D. Luiz. 


—— meme 


REGOA 14 DE OUTUBRO DE 1860. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


O tempo segue muito bom, tendo feito 
grandes beneficios a todas as colheitas, in- 
clusivamente ás vindimas que mais se de- 
moraram. 

Ainda não acabou a operação do arro- 
lamento, mas a avaliar pelo que já sabe- 
mos de algumas freguezias onde so acha fei- 
to, não chegará á cifra das 30,000 pipas 
dentro da demarcação, pois que em baixo 
Corgo, freguezias houve em que costuman- 
do colher-se cerca de mil pipas, não se 
chegou a arrolar 60 pipas. Veremos o re- 
sultado final, de que terão conhecimento os 
leitores do «Commercio». 

Não foi só por aqui que honve pouca 
colhema de vinho; em outros sitios muito 
vinhateiros de [óra da demarcação a sua pro- 
dncção foi nulla. Por exemplo, as terras 
chamadas Iibeira d'Oura'em que, em tem- 
po normal, se recolhiam mais de 20,000 pi- * 
pas de vinho, não teriam 200 pipas, a pon- 
to de que em algumas partes nem vindi- 
maram, -deixando entrar os gados nos vinhe- 
dos para pastarem. Era d'ahi d'onde vinha: 
muita agua-ardente para o Douro, e d'ondo 
se exportava muita quantidade de vinho pa- 
ra à Galliza. - 
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Para o alto da provincia, no Vassal o 
outras localidades da comarca do Val-Pas- 
sos, que produziam grande quantidade de 
vinbos, tambem a produeção foi mui di- 
minuta em rasão do desenvolvimento que 
por lá tem Lido o «oidium», havendo mais 
algum vinho para os sitios das Arcas, Lama- 
longa, e outros silios proximos de Mirandela, 
regulando os preços -de 198600 a 28000 réis 
para os vinhos lintos, o 28250 réis para os 
brancos, tudo medida do Porto. 

Nas localidades que deixamos referidas 
das Arcas e Lama-longa, os vinhos são mui- 
to sofiriveis, e ao snr. Manoel Pessanha 
comprou o snr. A. C. Navarro mais de cem 
pipas: os preços de 28000 réis o tinto, « 
28250 réis o branco, sendo provavel que 


outras mais compras se fizessem. Us preços 
de 18200 a 18500 réis que mencionamos 
na nossa antecedente, deram-se, segundo nos 
informam, por Villariça, Villa-Fl0r e suas 


cercanias. 


Alguns negociantes britanicos quo para 


o alto Corgo tinham hido fazer suas com- 


pras, de lá marcharam para espanha. Igno- 


ramos se foram por viajar, ou de passagem 
pura o seu paiz, ou se para fazerem com- 
pras de aguas-ardentes. 


Na feira de Favaios, onde costumam fa- 


zer-se vendas de agua-ardente do paiz, fi- 


zeram-se poucas ao preço de 270000 réis 


a pipa, segundo as informações que temos; 
e, de certo, sendo este genero legitimo e 


de confiança, não o poderemos ter por ume-| 
nos; antes, pelo contrario, subirá a preços, 


maiores em vista do custo dos vinho 


Por informações fidedignas que temos, 
haverá facilidade em obter-se agua-ardente 
bespanholo, posta na raia pelo lado da Bar- 
ca d'Alva, de 1008000 a 1208000 réis cada 


pipa. 


Ora já vêem os leitores que, havendo, 
agua-ardente hespanhola do vinho por es-| 
tas quantias, e não se podendo fabricar no 
paiz por menos dos elevados preços que 
deixémos notados, em rasão da escacez do 


vinho que houve no reino, é urgente lar 
carmos mão da agua-srdente do reino vis 


nho, por ser a que mais se aproxima & 


qualidade da nossa. 


Mas o commercio de vinhos que um 
mau fado persegue em tudo, encontra obs- 
taculos em adquirir a agua-ardente de confian- 
ça, de que tanto necessita para beneficiar 
seus generos. Não bastando o ter de luctar 
com immensas dificuldades que rodeam sem- 
pre este importante negocio, surgem outras 


y COMMERCIO DO PORTO. 


mas primeiro que Ludo estí o interesse dos 
povos. Não estamos secuzando , expômos só 
os gravos damnos que isto está causando, e, 
ha-de causar; pedindo ao governo que Lire 
todo o pretexto para se fazer contrabando, 
que tanto desmoraliza. 

Sabemos de quem fallam "como curres- 
pondente do «Commercio do Porto», mas 
podem estar certos que ainda não indicaram 
o verdadeiro. Não dizemos isto para que 
deixem de apontar quem lhes pareça, por- 
que não temos nada com isso. 

No dia 12 do corrente trouxe-nas o cor- 
reio a triste notícia da desgraçada cal 
trophe acontecida ao snr. Florindo José 
xeira de Carvalho, negociante d'essa praça, 
na madrugada do dia 11 

do lêmos no «Commercio do Porto» = 
narração do acontecido, e os lristes episó- 
dios que se deram em scena tão lugubre, 
lagrimas abundantes se deslisaram dos nos- 
sos olhos ! 

Ainda hoje nos achamos debaixo da 
mesma pressão de terror, ao lembrarmo-nos 
do que se terá passado n'aquello coração 
de esposo e pai, lacerado por uma dôr pun- 
gente, pela perda do que tinha de mais 
caro no mundo! 

Tomamos parte na justa dôr que opprims 
o infeliz Florindo, pelas excellantes qualidades 
que o ennobrocem, segundo nos informam. Es- 
poso, amando com excesso à digna esposa, 
por quem era idolatrado; pai, adorando ex- 
tremosamente seas filbinhos, que lhe pagavam 
com curicias; e finalmente, bom o optimo 
amigo, e cidadão prestante — era um homem 
que se doveria julgar muito Feliz no man- 
do, por se ver rodeado de entes lão inte- 
ressantos; por lhe ter sorrido a fortuna, 
para poder cercar de “Lodas as commódida- 
des da vida, -a familia querida que estreme- 
cin! Quem diria que deitando-se tão alegre 
seria acordado pelo terrivel apparato da morte, 
com todo o seu- funebre- cortejo | Grande 
Deus! quão insondaveis são vossos miste- 
rios! miseros mortaes ! Ilomem digno ds 
melhor sorte, teus .razão de chorar, porque 
subes o que perdeste; e feridas to devem 
ficar que sangrarão por muito tenpo, sem 
poderem cicatrizar-se, A 

Mas é preciso a resignação que nos en- 
|sina a religião sublime que professamos , 
ajudando-vos o lembrança de que, o anjo 
que ao Ceo voou com a palma do martyrio, 
vos diz de lá — « Esposo amado, Lrégoas á 
10r: é preciso que vivas para esses entes 
queridos, que tanto precizavaro ainda do men 


de nóvo, sem nada lucrar o thesouro publi- 
co; antes dando uma triste ideia do nosso 
tino governativo, que parece attender mais 
á conveniencia de meis duzia, do que aos 


carinho de mai; 
estarei sempre com vós todos em espirito, 
velando por ti, e por essas sete partes de 


mas em compensação, eu 


interesses geraes. E dizem 


tagem no estrangeiro |! 


victima, que conduzem ao sacrifício. 


Na vindima já se notóra grande falta de 
agua-ardente de alguma confiança, em rasão 
da que vinha do Porto ser do procedencia 
um tanto equivoca, por se achar lá muita 
porção estrangeira sem ser de vinho, com a 
qualso podia dar mistura. Isto é uma by- 
polbesé sómente, mas, como todos sabem, a 
pedra angular do commercio é a confiança 


que se adquire, mas não se póde impor. 


No entanto, á falta de outra foi-se gas- 


tando a que apparecia, embora com escru- 
pulo, e com medo á heterogeneidade, com 
que o vinho senão compadeco ranito. Esta 
irresolução no principio produziu morosida 
de nas compras du agua-ardente em questão, 


e mesmo fez pender para a baixo em pre- 


ço; deu-se porém o contrario ultimamente, 
depois de desenganados que não podiam 


obter melhor genero, que só poderia vir 
tarde, graças ás paternaes medidas gover- 
Pordoem-nos os leitores esta nossa 
dissertação, precisa para mostrarmos o quan- 
to soffre o commercio com a maldita lem- 
brança, de só ter despacho no Porto"a agua- 


nativas. 


ardente. 


Já se sente falta d'este genero, e mais 


sensivel será de novembro a janciro, en 


que se gastam grandes quantidades para as 
lótas precisas aos vinhos, se antes o gover- 
no não providenciar, como [he cumpre paro 
que a aguardente seja adímitlida a despacho 
tivessemos as 
maiores esperanços de que o snr. Avila pro- 
veró a lão instante necessidade, de certo lo- 
semelhante 


ao entrar no reino. Se não 


mariamos como um. proposito 
proceder, só proprio d'um governo iniquo, 
que desconhecesse a arto de bem governar 


Mas nós temos fé viva, de que só Leremos 


motivos para elogiar O governo, com quem 


sympalbisamos, porque osto paiz não pede 
favores —-pede só justiça. Maldita seja a ma- 
nia do centralisações. Haja as maiores com- 


modidades para us grandes cidades, que « 


sesto são considerados hottentotes, servos que 


só lhes cumpre trabalhar, sem direito a pen 


sar, nem a beneficio algum. Por que não se ha- 
de organisar uma casa aduaneira na frontei- 


quo é preciso 
livrar este commercio de peias de qualquer 
especie para podermos competir com van- 
E" uma cobardia 
inaudita escarnecer de tal forma da pobre 


nossa alma, que'no mundo te deixei |...» 
A este pedido, é necessario curvar a cabe- 
ça resignado, lembrando as palavras que 
proferiu no Golgotha o crucificado. 

Estas consolações desconhecidas deve-as 
acceitar o sor. Florindo como sinceras, par- 
tidas de um coração que sabe chorar com 
os desgraçados, e que um paga nem agra- 
decimentos pede. Não tanto assim para com 
esta povoação, que merece muito a lembran- 
ça des. s.º, por vermos que lodus toma- 


de desgraça. 

“Ainda tinhamos muito que dizer na nos- 
sa correspondencia respeito a cousas de com- 
mercio, e duas palavras ao correspondente 
do «Purgatorio» na Regos, poróm.a desgra- 
ça do que fallamos deixou-nos lão funda 
mágoa que nada mais podemos boje dizer. 


MOGADOURO 8 DE OUTUBRO. 
(Corresp. part.) 


Nos dias 1, 2 e 3 do corrento fez-se 
aqui acostumada foira annual, á qual concorm- 
rem fazendas brancas, trastes de uso, chapeus, 
gado bovino, suino,“azinino e algum mas 
pouco cavallar, Lendo lugar no ultimo dia 
uma exposição das Lres primeiras especies 
de gado. 

O novo governador civil do districto, 
o sor. Guilhermino Augasto de Barros, che- 
gou aqui no dia 1.º para prísidir 4 exp 
sição, sendo muito bem recebido pelas prin- 
cipaes pessoas e authoridades da villa, que 
muito o obzequiaram durante os dias que 


s. * so demorou no Mogadouro. O sur, 
governador civil visitou no dia 2 as secro- 
tarias da camara e administra do con- 


celho, examinou tudo com minuciosa alten- 
ção e tractou de fazer remediar algumas 
faltas que notou nessas repartições, 

No dia 3 tevo lugar a exposição a que 
costumam concorrer muitos Dois mirando- 
se porcos, o alguns carneiros, mas por 
alta de altestados só foram admittidos no 
quadro da exposição dous bois mirandezos, 
que eram bDellos animaes, e dous porco 
O jury premiou com os terceiros premios 
todos os quatro animaes. 

No dia 4, pela man sabiu o snr. 
governador civil d'esta villa sendo acompa- 
nhado por todos os covalheiros d'ella até 
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ra do reino, onde pague o genero uo entrar |á quinta de Nogueira do snr. Theodoro Pinto 


no paiz, fazendo com isto grandes benefi- 


cios publicos, e lucrando ainda as rendas do 


Estado? Poupar-se-íiam por este modo im- 
mensos transtornos, despezas e riscos ao 
comercio de vinhos. Uma medida d'aquella 
natureza 6 reclamada com a muior urgencia. 
Grila-so tanto; [uz-se questão às vezes com 


ninberios, e não so faz caso de cousa lar 


momentosa como esta | Parece incrivel 0 que 


se está passando em Portugal, 


& dizem que não querem o contraban- 
balharw para que elle augmente | Se 
este estado de cousas continuar ha-de ba- 
vel-o por força, e teem desculpa os que o 
fizerem., porque o primeiro cuntrabandista 
é o governo, que em logar de o evitar por 


do, cui 


todos os meios possiveis, dificulta o com- 
mercio licito com as leis em vigor, dando 
com isto logar a que se deite mão da immo- 
ralidade do contrabando, 

Estamos certos que muita agua-ardente 
tem de entrar do reino vizinho, pelas ra- 
20es expendidas, e então se as cousas lem 
de continuar como estão póde o governo hir 
pondo o exercito todo em movimento, para 
fazer um cordão sauitario, pelo que será res- 
ponsavel perunte a representação nacional, 

Temos grande consideração pelo actual 
governo, composto de caracteres respeilaveis, 


Basto, onde foi recebido pelos filhos do 
mesmo e por sua senhora. E" esta uma bella 
propriedade onde ha excellentes ercações 
de cavallos, buis e carneiros, c uma excel- 
lento machina de debulhar. Nesta quinta 
ba vastos arvoredos e abundancia de caça 
de gamos. Ha alli tambem um soberbo ca- 
vallu de raça do Alter destinado para pa- 
dreação e outro marroquino e alguns potros 
filhos d'aquelles de raça crusada com a'an» 
doluzo. 

Os habitantos de uma aldeia proxima, 
sabendo que se achava n'aquella quinta o 
snr. governador civil, dirigiram-se logo em 
massa áquelle sitio para lhe representarom 
contra um aforamento que se pertendia fazer de 
terrenos municipaes, que Os privava de pas- 
tos para os gados, S. exc.º prometten: (azor- 
lhes justiça e não deixará por certo de sa- 
lisfazer á sua justa representação. Depois re- 
colheu o snr. governador civil a Bragança, 
sendo acompanhado até alguma distancia pe- 
los filhos do sur. Theodoro Pinto Basto, 

O concelho do Mogadouro tem vastos 
terrenos que podiam agricultar-se com gran-] 
de vantagem da agricultura nacional. Os fru- 
ctos porém d'este concelho pouco valor tem 
pela falta de estradas, que é o mal principal, 
U governo devia voltar para isto a sua al- 


» 


) 


ram parte na sua dor; lamentando tão gran=| 


tenção, purque sem estradas se perdém os, 
tmmensos recursos que estas terras podem 
offerecer. y 


WHOTIGÍSRIO. 


ese 


Co spomdencia da itego 
Hontem: o «Nacional» em um artigo un- 
dario e o «Jornal do Porto» na sun corres- 
pondencia da Regoa, fazem allusões desairo- 
sas ao nosso correspondente da mesma villa 
por causa do que elle disso com relação ao 
arrolamento a que alli se procedêra. Com 
quanto estejamos convencidos que o nosso) 
correspondente não é aquelle a quem se podem | 
imputar os factos que os nossos collegas men- 
cionam, e que as suas allusões, à terem funda- 
mento, se deverão referir a outras pessoas que 
não a ello, porque o julgamos incapaz de prati- 
car actos tão censuraveis, e homem de caracter 
honrado e austero, elle não deixará por cer- 
to sem resposta condigna as imputações que 
equivocadamente nos duvus jornaes se lhe fa- 
zem. 

O vapor Lusitania Temos hoje 
mais exactos pormenores sobre o sinistro do 
vapor «Lusitania». 

Hontem ás Shoras o um, quarto da ma- 
nhã, chegou este vapor em frente da barra, 
o como era baixa-már, o commandante man- 
dot parar, esporando que do castello lhe fi 
zessem signal, e que o piloto da barra fusse 
para bordo. A's 8 horas e meia, fez o tele- 
grapho official o signal, ordenado pelo pi- 
loto mór, que mandava esperar o vapor alé 
depois das 10) horas. 

Porem ás 9 horas 9 um quarto estava a 
bandeira, para entrar, no csstello, e u ca- 
tgaia do piloto, na barra. ' 

O commandante mandou dirigir o va 
por para a catraia,o recebeu a bordo o 
loto. Esto mandou andar para a barra, pri- 
meiro a meid força do vapor, e logo em 
seguida mais de vagar. A esto lempo o na- 
vio bateu em cima da lage uma vez, o logo 
outra, e bateu uma terceira vez abaixo da 
Cruz de Ferro. Estando, como estava a maré 
muito baixa, maior poderia ser o perigo, 
se o piloto da barra, que estava à bordo, 
não livesse tão perfeito conhecimento da mar- 
cha do vapor. 

A descarga fez-so promptamente, é não 
houve avaria na carregação. Hoje deve ter 
lugar a bordo a vistoria competente. 

Systema metrico. — Hontem afli- 
xaram-so os editses, avisando que no 1.º 
de julho de 1861, principia a yigorar em 
todo o reino e ilhas adjacentes, o syslema 
metrico-decimal, de pezos e medidas, decre- 
tado pela lei ds 13 de setembro de 1852. 

O prometíido é devido. — Quon- 


cendio na casa do sur. Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, dissemos que nos pesa- 
va não saber para o mencionar o nome de 
um soldado da municipal, que em tão Ler- 
rivel acontecimento so distinguira salvan- 
do, com risco da sua propria vida, um me- 


tando outros serviços «arriscados. Sabemos 
hoje que este soldado é o n.º 13 da 3.º 
companhia, e se chama Antonio Pereira Pri- 
meiro. Os seus serviços que elle não enca- 
receu nom alegou, são conlizmados por 
dous bombeiros, que subiram uos andares 
superiures da casa, e viram o que elle fez. 
A espingarda deste soldado foi encon- 
trada nos altos da casa, onde a largou para 
accudir aos que corriam perigo. O sur. 
commandante do corpo já O premiou com 
3 dias de folga do serviço. Sabemos lam- 
bem que os porta-machados da guarda mu- 
nicipal rivalissram com os de infanteria 
n.º no arrombamento das portas. 
Elecimento. — Falleceu hontem, 
depois de prolongada moleslia a exe? snr,à 
D. Belmira de Souza Magalhães, filha do 
sur. João José de Souza Magalhães, e sobri- 
nha do falecido barão de Rio Tinto. Con- 


mamente amada por seu pai, a quem dava 
amor por amor, porque rica de dotes do co- 
ração, punha lodo o seu desvêlo filial n'esso 


natureza santifica | 
vida lhe sorria esperanças, legando a seu pai 


pode avaliar quem a comprehendo ! 
Loteria de Lis 


ram os dos numeros seguintes : 
Numero 4823 com 9:0008000. 
Numoro 4792 com 2:0008000. 
Namero 3018 com 1:0008000. 
Namero 5760 com — T00g0U0. - 


N 


cada um. 


cada um. 
Numeros 2833 e 1977 com 2008000 rs. 
um. 


Numero 1377 com 1408000 rs. 


cada 


554 
2357 
5511, 3413, 1909 o 1982 com 1008000 rs. 


coda um. 


b 


nesta cidade, tendo cumprido em Afri 
cinco annos do degredo a que fôra condemna- 
do osnr. Fajardo, que pelo seu inexgolavel 
engenho tão celebre tornou o seu nomo. 

E' muito de crer que a sua viagem, é 
costa de Africa o traga na resolução de aban- 


mo. porque na eschola que creou abundam 
hoje talentos e celebridades que o desbancam. 

Encendio. — No dia 13 do corrente 
pela manhã houve um incendio em uma casa 
nos suburbios de Valença, o qual teve con- 
sequenciaos lamentaveis, pois que alem” de 
arder todo o edificio morreram queimadas 
tres crianças. A casa pertencia a D. Anna 
Desidoria da Cunha Sampaio, e era sita no 
lugar do Real freguezia da Gandra, conce- 
lho de Volença, sendo habitada poa Domin- 
gos Pedrosa. Este tinha sabido para o tra- 
balho e sua mulher tambem tinha ido lavar 


roupa, tendo deixado só em casa tres crian- 


do demos uma segunda noticia sobre o in- 


nino que estava nas aguas-furtadas, e pres- 


tava apenas 19 annos de idade, e era extre- 


troca de carinhos e afTeetos abençoados que à 

Deixou o mundo na idade em que a 
a sandade d'uma seporação eterna, que só 
boa. — Os bilhetes 


que obtiveram premios de 1008000 reis para 
cima na extração que hontem teve logar, fo- 


Numeros 1442 e 5068 com 4008000 rs. 


Numeros 5883 e 4255 com 3008000 rs. 


Numeros 965, 4858, 3786, 5473, 5015, 
3676, 5262, 3606, 5430, 2769, 1114, 2878, 
2, 4804, 251, 5897, 2067, 1491, 4566, 
+ 2118, 3376, 454, 594, 4531, 3433, 


Cumpriu A sentença. — Já so acha 
a os 


donar a sua industria de outro lempo, mes- 


ços de menor idade. Suppõe-se qua foram 
estas Crianças que causaram o incendio com 
phosphoros que estavam debaixo do traves 
seiro da cama. Diz a «Razão» que fôra tal 
a velocidade com que o fogo se aleára, que 
apesar dos esforços empregados pelo povo 
do !sgar para acudir ao sinistro, em pou- 
cos minutos ficou o predio reduzido a cin- 
zas, sendo os tres innocentes viclimas das 
chammas. 

arrematação de fóros. — No dia 
7 de dezembro perante o sur. governador ci- 
vil do Porto leem de ser arrematados fóros 
incorporados na fazenda nacional pertencen- 
tes ao concelho de Paços de Ferreira, ava- 
liados em 3914292. 

Niadame Grazzaniga. — De uma 
carta de Lisboa escripta por pessoa mui- 
to competento e de superior-intelligencia 
o amor das artes extrahimos jo seguinte : 

« Madame Gazzaniga éuma cantora de 
connecção, de affecto e de suavidade. e ,ao 
mesmo tempo actriz em grau muiti 
subido, O publico, na primeira recita da 
«Traviata», recebeu-a assim como a toda a 
compauhia, friamentê » mesmo um grau,pa- 
ra baixo de frio; mas á segunda já ap- 


zaniga, se me não engano, ha-de vir aser 


fant gaté do respeitavel. » 


do principe de Galles: 
deiro presumptivo da corôn de Inglaterra 


do Niagara e apeou-se om Cliflton House. 
Não entramos nos pormenores de todos os 
incidentes da sua viagem c sua estada no 
hotel. O doutor Kerwin pôz os seus cavallos 
á disposição do principe que se serve d'elles 
para. longos. passeios nas piltorescus. cerca- 
nias da. catarata na margem Canadiana. Um 
inglez enthusiasta, não podendo obter uma 
madeixa dos cabellos do principe Alberto 
Eduardo, queria ao menos guardar o rabo 
do cavallo em que montava o seu futuro 
soberano, e custou muito a fazêl-o guardar 
as Lhesouras com que tentava cortal-o. 

. No sabbado pela manhã o principe as- 
sistiu aos exercicios de Blondim, que causa- 
ram a Sua Alteza grande espanto. 

O principe applsudiu freneticamente o 
célebre e destemido acrobata, com o qual 
conversou muito lempo em francez. 

A” noute as cataratas foram brilbante- 
mente illuminadas. Nunca se tinha visto um 
espectaculo tão esplendido-como. offereciam 
milhares de lanternas, reflectindo as suas 
Juzes na vasta tualha-de chrystal do Niagara: 

Pagou cara a celebridade. — 
Walker, o celebre fiibusteiro, ultimamento 
fusilado em Honduras, nasceu em Noshvyille, 
em maio de 1824. Foi educado debaixo dos 
auspícios mais favoraveis, começando muito 
novo -a estudar na universidade de Nosb- 
ville, passando depois a estudar medicina 
em Philadelphia e Pariz, oude se distinguiu 
obtendo os primeiros premios, Há 
Aos 22 annos viajou tod 5 
e Allemanha, e adquiriu vastos conhecimen- 
tos. Era muito dado á litteratura. Em 1851 
foi para a California onde se dedicou a ad- 
vocaciu; porém vendo que não podia des 
tinguir-se n'esta profissão, como imaginara, 
a abandonou, e partiu em 1854 para Nova 
Orleans, e deu principio á sua carreira de 
filibusteiro, que o conduziu ao. desgraçado 
fim que teve, seudo executado como pirata. 

Winhedos mos Estados-Unidos. 
— Cerca de quatro mil geiras de terra es- 
tão já cobertas de vinhas no Estado de Ohio, 
quasi metade d'ellas- situadas nas immedia- 
ções de Cincinali, "onde já se tinha expe- 
rimentado a excellencia do lLerreno para es- 
te genero de cultura. Calculava-so que este 
anno, se o lempo continuasse bom, o Es- 
tado do Obio produzirá para mais de dous 
milhões de galões de excelente: vinho. 

Crime e virtude.—Lê-se no «Jornal 
do Havre»: 

Fez-se ultimamente um roubo 
nos arrubaldes de Pariz. 

Queixando-se o roubado ao comúissa.- 
rio de polícia, procedeu-se a investigações, 
e colheram-so os mais graves indícios con- 
tra um trabalhador da mesma localidade, 
que muitas pessoas indicavaiy como author 
do roubo. lim consequencia disto, passou- 
se no dia 30 mandado de prisão. 

Us agentes da policia encarregados da 
execução do mandado, apresentaram-se na 
casa do uccusado, é encontraram um man- 
cebo, que respondendo ássuas perguntas, 
declarou que era elle a: pessoa que protura- 
vam. Conduzido à presença do comumissario 
da policia, confessou o roubo; porém as 
testemunhas com que fui confrontado decla- 
raram formalmento que não era elle, mas 
sim seu pai, o verdadeiro culpado. U man- 
cebo presistia energicamente a sustentar que 
era elle 0 ladrão, quando seu pai appareceu, 
dizendo : « Não o ucrediteis, - commissa- 
rio, sou eu o culpado, meu filho é um ho- 
mem honrado, » 

« Não o acrediteis, respondeu o mance- 
bo, elle quer sacriicar-se por mim. » 

Edepois, dirigindo-se ao pai, acrescentou: 

« Deixui-me ir para a prisão, porque 
o mereço; ponderai que minha mãi e meus 
irmãos precisam de vós, » 

Houve então uma scena das mais en- 
ternecedoras, e vendo os dous présistindo 
com igual energia, a confessarem-se culpa- 
dos, o commissario vacillava, su as lteste- 
wunhas não attestassem positivamente a cul- 
pabiidade do pai que ficou preso. 


de aves 


Coliegio Instituto Portuense. — 
Rua de Fernandes Thomaz, — Dirigido por 
Daniel d'Almeida Navarro ce Manoel Emilio 
Dantas. 

Aus exames, que os alumnos deste col- 
legio lizeram em diferentes disciplinas, em 
julbo passado, nos Iyceus do Porto e Goim- 
bra, accrescem-os seguintes, feitos no lyceu 
desta cidade, no corrente mez d'outubro : 

Antonio José Ribeiro—Grammatica por- 
tugueza e latina, nemine. 

Dito—lalinidade, simplicitr. 


imo 


plaudiu, porquo principiou a entender. Gaz- 
ainda muitissimo bemquisto, e porventura en- 

Resta real — O «Correio dos Estados- 
Unidos» diz o seguinte sobre o espectaculo 
acrobatico do célebre: Blondin, na presença 


« Conforme o ilinerario marcado, o her- 


chegou na sexta feira de tarde ás catarulas 


Henrique Herculano Vou 
primaria, nemine. 
Dito—Grammatica po 
nemine. RE 
Dito —latinidade, E 
José Pinto Ribeiro de Souza Marques — 
Instrucção primaria, nemine. 
Manoel Vieira d'Almeida— Grammatica 
portugueza e latina, nomine. 
Dito— Latinidade, idem. 4 
Dito—Grammatica e lingua franceza, idem 


ga— Instrucção 


rtugueza e lalina, 


Bevista Contemporania. — Pu- 
blicou-se o.n.º 4 do 2.º anno da «Revista 
Contemporania de Portugal e Brazil», que 
contem os seguintes artigos : 

Joaquim Antonio da Silva, pelo snr.'J. 
Pimentel — Carta á redacção da Revista Con- 
temporania, pelo sor. A. P. de Costilho — 
Pedrinho, romance pelo sor. J. Cezar Ma- 
chado — Antonio Feliciano de-Castilho, [con- 
tinuação] pelo snr. J. M. Latino Coelho |: 
Criticas litterarias, pelo snr. Lopes de Men= 
donça — Chronica,, pelo, snr.' Ernesto Bies- 
terais a ' 

Contém além d'isso, este numero o re- 
trato do desditoso lente de pbysica, na es- 
chola polytechuica de Lisboa, Joaquim An- 
tonio da Silva; e uma gravura representando 
uma varina e um, varino. 

Miscellanea Litteraria. — Publi- 
cou-se 0 n.º 9 deste jornal litlerario, con- 
tendo : — A Liberdade, pelo snr. conselheiro, 
Bastos — A” Inglaterra, poesia dedicada ao 
snr. 4. Herculano, pelo anr. J. A. Braga — 
Vita Beata [conclusõo], pelo sur. Lionel de 
Sampaio — A um Bibliophilo, poesia pelo snr. 
P. — Curiosidade historica — Archeologia IV. 


TRIBUNAL PA RELAÇÃO. 
sESSÃO DE 15 DE OUTURRO, 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Porto. João Nunes de Sousa Junior e mulher 
— Contra José Antunes Guimarães — Juiz Leite, 
eserivão Cabral. 
Porto. Joaquim Pinto Leite—Gontra Joaquim 
Antonio. Teixeira Barbusa — Juiz Lima, escrivão 
Silva Pereira. 

Macedo de Cavalleitos. Antoúio José da Rocha 
e mulher—Contra Auna Maria—Juiz Silva, escrivão 
Albuquerque. 

Penafiel. Theodoro Vaz da Fonseca Leão — 
Contra Profirio José Camillo e outros — Juiz Lopes 
Branco, escrivão Bandeira. 


Aggravos. 


José de Souza Coelho —Contra dia 
e- 


Louzada. 
quim Neto — Juiz Cerqueira, escrivão Silva 
reira. 4 
Mangualde. D. Maria Amalia de Saraiva Cou- 
tinho e filhos—Coutra D. Maria Isabel Saraiva do 
Moraes Pinto e marido—Juiz' Souza, escrivão Al- 
buquerque. ; ) : 
Arouca. O M. P.—Contta Francisco José lo- 
pes de Lima-—Juiz Judice, escrivão Bandeira. 
Povoa de Lenhoso. Antonio Manoel Gonçalves 
fan Maria Gonçalves — Juiz Casado, escrivão 
Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
O DIA 22 DE OUTUBRO. 


Appellação crime. 
j aiii 


et Pedro Simões Affonso Barjona—Contra 
p 


Agueda. 


0,M, P.—Contra o juiz de direito de 
Agueda. j 


ui gn 
Jconmunicano.) 


Pede-se á ill.P2 comara municipal de 
Lamego, “haja por bem mandar calçar as rãos 
de Almacave e Almedina, já que as mandou 
desculçar, pora as deixar estar peior que 
uma relles estrada, ha tres annos, pois os 
moradores das ditas ruas, já não podem sof- 
fer a poeira quando faz vento, e lamaceiros 
quando chove. 

** 
* — Lamego 13 de outubro de 1860. 
Crie pe e me 

CORRESPO NDENCIAS. 


Snr. redactor. 


* 


E' um dever de gratidão para com os 
surs. Roberto Sanith, engenheiro da fabrica 
de Massarellos, d'essa, « Daniel Berlão, en- 
genheiro da fabrica da Vista-Alegre, que 
me obriga a rogar a V. a publicação d'estas 
mal arranjadas linhss, no seu muito lido pe- 
riodico. 

Tendo eu arrematado o vapor «Rio-Mi-. 
nho» da extineta companhia Despertadora de 
Navegação a Vapor entre esta villae a de 
Valença, precisava de lhe fazer os concertos 
precisos, pora poder continuar a navegar. 
Completamente alheio à estas obras, tive a 
infelicidade de confiar no 1.º engenheiro, o 
snr. Charles, da fabrica do Bicalho, e no seu 
gerente, nas mãos dos quaes entreguei com- 
pletamente o concerto do vapor, deslumbra- 
do pelas suas promessas de que depois do 
concerto que lhe fizessem, o vapor ficaria 
muito melhorado, e poderia fazer as suas 
viagens em metade do tempo, e com metade 
do dispendio-de combustivel, que gastava á 
companhia. 

Infelizmente 05 factos vioram-me mos- 
trar que confiei mal, e que não era áquella 
fabrica que se deviam confiar obras d'esta 
natureza. O vapor, longe de melhoar no seu 
andamento, como me tinham promettide, peio- 
rou muito, cm resultado de muitas das obras 
que na fabrica lhe fizeram, Já na viagem de 
experiencia no rio Douro, o proprio enge- 
nbeiro lhe reconheceu alguns deleitos, que 
me prometteu Lirar-lhe logo que chogasse 
a esta, pois linha promettido vir n'ello até 
aqui, para melhor conhecer o resultado da 
sud obra. E, ellectivamente, o engenheiro 
sahiu d'essa no vapor, da primeira vez; mas 
tornando a arribar ahi, e tendo então conhe- 
cido o estado da sua obra, não quiz acom= 
panbar o vapor na sua segunda viagem, pois 
já presentia, de certo, o risco que corre- 
mos n'esta segunda viagem, todos vs que den- 
tro d'elle vinhamos, que de certo seriamos 
viclimas, se não fossem us soccurros que re- 
cebemos de Vianna. e 

Depois do vapor ter chegado a esta, 
participei ao gerente da fabrica do Bicalho, 
o snr. Luiz Ferreira de Souza Cruz, do des- 
graçado resultado do concerto do vapor, pa- 
ra fazer aqui vir o 1.º engenheiro para re= 


mediar qs defeitos da sua obra; mas 0 snr, 


cosas Errar rs one 
Luiz Ferreira respondeu-me: « que sentia 
muito que o vapor não ficasse como elle de- 
sejava, mas que isso não era culpa da fa- 
brica, e que tendo o 1.º engenheiro sahido 
para Inglaterra [!1] me mandaria o 2.º se eu 
me quizesso sujeitar ao pagamento das des- 
pezas do transporte, comida, jornaes, ele. , 
ete. 1! »-- O snr, Luiz Ferreira tinha-se es- 
quecido, de certo, que a fabrica, pela pro- 
messa feita pelo seu 1.º engenheiro, e por 
credito seu, estava obrigada a entregar-me 
o vapor, nas condições a que se linha com- 
promeltido; — ou pensou que com a partida 
do seu 1.º engenheiro para Inglaterra, li- 
nham caducado as promessas d'este | Enga- 
na-se porém, pois protesto fazer valer os 
meus direitos perante os Lribunaus, 

Foi n'esto abandono em quo me via, por 
parte da' fabrica em que tinha confiado, e 
depois de sofrer um grande prejuizo com 
a suspensão das viagens do vapor, pois não 
estava em estado de navegar, que eu tivea 
felicidade de encontrar os referidos enge- 
nheiros,- Roberto Smith, da fabrica do Mas- 
sarellos, e Daniel Berlão, da fabriva da Vis-| 
ta-Alegre. Foram estes dous peritos artistas, 
que se encarregoram de tirar ao vapor to- 
dos os defeitos, e de remediar todos os er- 
ros com. que ficou a obra feita no Bicalho. 

No dia 5 do corrente, fez-se n'eslé rio 
a primeira viagem de experiencia, depois do 
reconcerto, com o melhor resultado, gastan- 
do o vapor menos de (Lres quartos do hora, 
désde Seixas ató Villa Nova da Cerveira [qua- 
si duas teguas], sempre contra maré e vento, 
— e vindo em menos de cinco quartos de 
hora, desde alli até a bocca d'esta barra, e 
«voltar a Soixas. 

Recebam, pois, estes dous tão dignos e 
habeis artistas os meus publitos agradeci- 
mentos, e tenham esta minha declaração co- 
mo uma grota expansão, por me terem pro- 
porcionado o primeiro dia de satisfação, do- 
pois do principio do infeliz concerto do vapor. 
ç Sou de V., ele. 

Pedro José Malheiro. 
outubro de 1860. 


Caminho 7 de 


Sn». redactor e amigo. 


Para que o publico em geral seja co- 
nhecedor de que não estamos tão atrasados 
em conhecimentos e Srabalhos mechanicos, 
como muitas pessoas querem inculcar, in- 
sinuando ató, que só do estrangeiro podem 
vir obras perfeitas, rogo-lbe o favor de pu- 
blicar no seu jornal a cópia e fiel traduc- 
ção do atlestado que o snr. Chales Har- 
greaves, 1.º engenheiro d'esta fabrica, pas- 
sou ao snr. Eugenio Ferreira Pinto Busto, 
relativamente ao modo por que Ibe foi en- 
viada de Stockport, a machina de vapor, que 
ultimamente mandou ,vir de Inglaterra. 

+ Sou com a maior estima 
] Do V.eto. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

Porto e Fabrica de Fundição do Bica- 

Jho, 15 de outubro de 1860, 


CÓPIA, E TRADUCÇÃO. 
Tendo dirigido a montação d 


s r de Stockp 
observei que ella não podia trabalhar como 
se achava; e procedendo-se a uma expe- 
riencia para convencer o mesmo snr. Pinto 
Basto, 'conheceu-se a verdade da” minha opi- 
nião, por quânto, pelojmodo por que veio a 
machina, a caldeira nunca lhe podia forne- 
cer vapor bastante, para trabalhar regular- 
menta. 

Principiei a trabalhar com o vapor etis 
30 arroteis, e cabiu rapidamente, que em 
menos de meia hora parou. 

O condensador esquentou, apesar de 
lhe ter aplicado uma bowba de 6 polega- 
das para o auxiliar. Alterei o tamanho da 
valvula do devisor e o comprimento das 
aluvancas, e agora trabalha bem, com me- 
nos de metade do combustivel; grande van- 
tagem para esta terra, aonde muitas vezes 
o carvão chega a 25 scb. por tonelada, 

Chales Hargreaves, 
Engenheiro. 

Porto e Fabrica de Fundição do Bica- 

lho, 2 de outubro de 1860. 


EMTERIOR. 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 10, 
do Havre de 86 de Bruxellas de 9. 

O projecto de lei para a annoxoção dos 
Estados da Italia central e meredional ao 
Piemonte, fui, depois d'um discurso do con- 
de de Cavour, upprovado na camara dos de- 
putados de Turin, por 296 votos contra 6. 

O governo, por causa do antagonismo 
dos partidos extremos, pediu a aunsxação, 
sem condições. Os Estados anvexados devem 
acceitar provisoriamente as leis do Piemon- 
te, modilicando-se depois na organisação do 
todo, o que possa convir ás necessidades ex- 
elusivas do Piemonte. 

M. Cavour declarou na camara que o go- 
verno era centralisador. 

O imperador da Russia deve chegar a 
Varsovia no dia 20. O imperador de Austria 
e o principe regente da Prussia chegarão no 
dia 22 áquella cidade, onde igualmente se 
reunirão os ministros dos negocios estran- 
geiros dos tres suberanos, e bem assim os 
embaixadores da Russia nas côrtes de Vien- 
no, Turin e Berlin. 

Diz-se que na entrevista so estabelece- 
rão os preleminares do programma d'um fu- 
turo congresso, relativo ás questões de Ita- 
lia, devendo esses preleminares ser submet- 
tidos a acceitação da França é da Inglaterra. 


O COMMERCIO DO PORTO. .. 


a 


altos corpos politicos do Estado? O tempo 
e os acontecimentos responderão. 
Confirma-se a noticia de lerem tomado 
parte na batalha do Volturno, no dia 1.º 
1:800 bersaglieri piemontezes, que ba tem- 
pos se achavam em Napoles. 
Garibaldi agradeceu a M. do Villamarina, 
embaixador sardo em Napoles, este auxilio 
que decidiu a victoria. Os artilheiros ingle- 
zes do navio de guerra «Renown», que es- 
tavam com licença, cooperaram tambem unin- 
do-se aos garibaldinos. 
Os navios de guerra francezes observam 
rigorosamente o principio da não intervenção. 
Francisco IL conta para a energica de- 
fesa de Gaeta com o não reconhecimento dy 
bloqueio por parte de algumas potencias. 
Na batalha do dia 1.º tomaram parte mais 
de 40:000 homens, e testemunhas oculares 
a comparam ás batalhas de Magenta e Sol- 
ferino 
O general Lamoriciêre tinha partido para 
o seu castello da Normandia, e sogundo se 
anouncia vai publicar uma memoria docu- 
mentada deerca dos acontecimentos em que 
tomou parte. 
Espera-se que esta memoria contenha 
importantes revelações. 


noticia que correu relativa aos papeis e car- 
teira do general, que se disse tinham cabido 
em poder dos piemontezes. 

Os jornaes de Vienna desmentem a no- 
ticia que deu o «Duily-News», de Ler o go- 
verno inglez dirigido uma nota ao gabinete 
da Vienna, declarando que se oppunha a sua 
intervenção na Italia, ao tempo que deri- 
giu ao seu representante em Turin a nota 
dizendo que não consentia que Veneza fosse 
atacada. 

Os jornaes ministerises inglazes guar- 


que de algum modo confirma o que diz a 
imprensa austriaca, 

Com quer que seja o horisonte politico 
apresenta-se bastante anuviado. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 10. — As tropas piemontezas con- 
tribuiram muito para ganhar a batalha de 


na pelo apoio que, em consequencia da sua 
iniciativa, lhe prestaram os piemontezes. 
A esquadra franceza de Napoles, com- 
mandada por Lebarbier de Tinan, observa 
restrictamente o principio da não interven- 
do. 

No dia 15 chegarão os pirmontezes dian- 
te de Copua, Ê 

Julga-se que os -napolitanos se retira- 
rão sobre Gaeta, ultimo baluarte em que a 
familia real tenciona defender-se energica- 
mento. Julga-se n'esta ultima cidade que as 
potencias que não tinham reconhecido d blo- 
queio de Ancona, se negarium tambem a 
reconhecer o bloqueio de Gaeta e do litto- 
val uapolitano, 

Em todas ns igrejas de Roma tem-se 
celebrado exequias pelo general Pimodan. 
s gencraes e Os oflicines irancezes as- 
am és da igreja de S. Luiz. 
MARSELHA 10.—-0 general Sistori cor- 
reu" grande. perigo na batalha do Volturno. 
Villamarina mandou 1:80D atiradores picmon- 
tezes, e isto decidiu a victoria Os artilhei- 
ros inglezes do «Renown» que estavam com 
licença, cooperaram muito, unindo-se aos 
garibaldinos. 

Confirma-se a concessão dos caminhos 
de ferro napolitanos a favor da casa de Adami. 

TURIN 10. — Na camara continúa a dis- 


xações. O deputado Chiares pronunciou ui 
longo discurso a favor da annexação visto 
ser ella hoje o estado normal. O orador cla- 
mou contra os agitadoros politicos recom- 
mendando ao ministerio que combata os re- 
publicanos. 

Bertani declarou quo não póde por ago- 
ra fazer mais que desmentir formalmente as 
calumnias lançadas contra elle, prometendo 
defender-se, mais para o fuluro, por meio 
da imprensa. Protesta a sua fidelidade ao 
governo, ea Sua adhesdo á unidado e a Vi- 
etor Manuel, 

Annuncia o «Diario de Roma» que o 
cardeul Angelis, arcebispo de Fermo, foi pre- 
so em seu palacio bk será condusido para 
aqui. 

O Summo Pontifico recebeu dos fiois 
milhão e seiscentos mil escudos: 
PARIZ 12. — O «Constitutionel» publica 
um artigo asssignudo por Mr. Boniface, no 
qual reprova com a maior energia a inva- 
sao armada, pelo Piemonte nos estados na- 
politanos, e diz que a Europa está nu cusu 
de restabelecer os direitos conculcudos, 

TURIN 12.— Depois de um discurso pro- 
nunciado pelo conde do Cavour, a lei ro- 
lutiva ás annexações foi appróvada por 290 
votos contra 6. 


um 


Acerca da renhida batalha do Volturno, 
escrevem o seguinte a um periodico italiano 
do quartel general de Bixio em Maddeloni, 
com data de 2: 

« Hontem os realistas, como tinha pro- 
visto o diclador, atacaram com o grosso das 
suas tropas as nossas posições, seguindo-se 
um sanguinolento combate, no qual Bixia 
fez prodígios de valor. O seu cavallo cahiu 
morto com quatro ballas na cabeça. 

As tropas reaes queriam repellir-nos en- 
tre Maddeloni e Caserta, cortar em dous à 


poles, Varios prisioneiros aflimmôm effecti- 
vamente que o ret dizia sem reserva que 


A sua esposa desmentiu formalmente a | 


dam a este respeito significativo silencio, | 


Volturno. Garibaldi agradeceu a-VillamariZ 


cussão' do projecto de lei relativo ás anne- 


nosso exercito e cabir de improviso sobro Na- 


alto clero, 6 até mesmo, segundo so: diz, nos, talha, lançou-se ao meio da lucta, exci- 


tando os seus e carregando o inimigo com 
a espada, Jurou vencer ou morrer, o com- 
portaram-se do tal modo, elle e os sous, que 
sustiveram o ataque, converleram-se do ala- 
cados em agressores e fizeram uma lerrivel 
mortandade nas fileiras napolitanas. 

As nossas posições foram recobradas, fi- 
cando em nosso poder 7:000 prisioneiros , 
entre elles um general, que foram imme- 
distamente enviados para Napoles sem ar- 
mas o com bôa escolta. 

A artilheria piemonteza fez prodigios, 
disparando em cada dous minutos cinco li- 
ros de metralha. » 


Um jornal italiano publica a seguinte 
ordem do dia, que Garibaldi dirigiu aos 
seus soldados, depois da batalha ds Vol- 
turno :; 
« Caserta 2 de outubro. 
« Soldados do exercito italiano, pelejar 
e vencer é o fim dos valentes que querem a 
todo o custo a liberdade da Italia, e vós 
provastel-o nestes ultimos dios de lucta. 
Hontem a vicluria favoreceu-vos em toda a 
linha; hoje realisou-se em Caserta e nas 
suas alturas um d'esses factos que a histo- 
ria referirá no numero dos mais afortuna- 
dos. Os bravos e disciplinados soldados do 
Septentrião, comandados pelo valente major 
Luiz Soddo, demonstraram do que é capaz 
o valor italiano unido á disciplina; e seria 
fntalidade, quando os seus filhos cooperam 
juntos para a emancipação da sua palria, 
que esta antiga rainha do mundo fosse des- 
prezada. 
J. GARIBALDI. » 

«a ra e errar 


PARTE COMMERCIAL. a 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1a 15 
de outubro... 
Idem em 16... 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
ourusno, 16. 

RIO DE JANEIRO. —Na barca Lima 1.º, L. 6. 
Pereira, 12 caixões com vinho engarrafodo; S. 
Oliveira Basto, 4 vol. diversos; J. A. E. Braga, 50 
suecos com feijão; J. J. Barbosa de Lima, 3 caixas 
com archotes e 4 barricas com nozes. 
IDEM.—Na barca Joven Ermelinda, A. illaça, 
2 vol. com fazendas; G. J. da Silva Guimorães, 
À caixão com chapeus, 1 dito com fechaduras e À 
dito com linha; W. de Sousa Guimurães, 150 saccos 
com feijão 
IDEM. — Na barca Tamega, F. E. Ribeiro, 626 
ancorelas com azeitonas, 28 saccos com relhas p 
11 caixas com sal refinado. g 
IDEM.—Na galera Cidade do Porto; P. J. Pereira, 
100 saccos com feijão. 
IDEM, —Na barca S. Manoel 2.º, Ji P. V. 
Guimarães, 1 safra de ferro. 
PERNAMBUCO, —No brigue S. Manoel 1.º, A. 
N. Teixeira, 3 barris com vinho; M. da Cusla e Silva, 
nastras com maçãs; J. P. d'Araujo Lima, 12 
caixões com castanhas e 2 vol. com fazendas; M. 
1. de azevedo, 1 caixão com maçãs; M P. Moreira 
Maia, 2 ditos com ditas; J. F. Dias Guimarães, 20 
ditos com ditas; A. A. da Cunha & C.º, 1 caixão 
com prota em obra, 3 ditos com nozes o 4 fardo 
com capachos; Eelicidade Rosa, 2 canestras com 
batatas, 1 lata com morcellas e 1 barril com chou- 
riços; M. G. Soares, 40 caixões com cebo em pão, 
10 ditos com vellas de cebo e 5 ditos com pomada 
de dito; A. L. da Silva & Filho, 2 caixões com 
vinho engarrofado. 

BAHIA.—Na barca Douro, M. J. V. Guimarães, 
1 caixão com calçado 

MIO GRaNDE.— Na barca Fernandes 1.º, T. 
a. de Faria, 6 vol. com litros 3205,44 de vinho; 
V. J. das Neves, 1 caixa com diversos generos; 
à. G. Nogueira, 1000 ancoretas com azeitonas; A. 
C. Navarro, 4 caixas com retroz; &. M. de Vreitas, 
3 vol. com ferragens; A. N. Texeira, 1 barril 
com vinho. 

PURTO ALEGRE. —Na barca Monteiro 1.º, M. 
3. de azevedo, 1 caixão com um santuario e 1 
dito com doce. q 
PARA, —Na barca Linda, J. Martins, 1 bar- 
ril com peixe salgado; E. 5. Pereira, 200 caixões 
com balatas e 23) ancorelas com azeilunas: J. 
F. veis, 4 cunhetes com ferragens; d.C. F. Soa- 
res, 4 vol. com diversas fazendas; Ml. M. de Pi- 
gueiredo, 1 cuixão com diversos objectos 
LONDRES. — No brigue Blylh, D. Gonçalves, 
40 caixas com laranja. 
LIVERPOOL.—No vapor Braganza, G. E. Rerrei- 
ra, SL saccos com castanhas; J, Cassels, 3 sac- 
cas com là; D. Gonçalves, GU caixas com luranjas, 
4. J, Tuvares Rainha, 200 ceiras com figos; 5. A. Mar- 

3 saccos com castanhas; E. Lopes Calhurno, 

020 resteas de cebolas; 83 cuixas com laranjas é 
20 succos tum castanha; B. é. de Magulhãos, 25 
úitos com laranjas, M. R. Barbosa, 69 caixas com 
laranjas ; M. E, Duarte, 48 ditas com dita. 

EXLLER,—-Na escuna Klura, G. Garrard & G.º, 
9 vol com litros 1625,16 de vinho. 
NEW-BASELE. — Na escuna Victoria, T. G. 
sandeman, 12 vol, com litros 6410,88 de vinho ; 
companhia dos Vinhos, 16 vol. com litros 847,84 
de dito. 


s. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
outunno 15. 

LISBOA.--No vapor Lisboa 

barricas e 4 caixas com devg 

PERNA NBUCO.—No brigue 5, Manoel 1.º, Noble 


& Murot, 4 custaes e 3 barricas com bacalhau ; 
J. N. EP. e Silva, 3 saccos com arroz. 


IDEM, 16. 


BAUIA.—Na barca Douro, Noble & Mural, 4 
barricas o 2 costaes de bacalhan; Sampaio & Car- 
neiro, 10 furdos com lonas e 1 dito com brins. 
PLRNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 1,% M. 
J. P. Barbosa, 1 fardo com lonas. 


R. Batalha, 8 


MANEL 


TOS. 


C. M.888—Aveiro.— tasca Senhora do Carmo, 
SO lon., mestre Lemos, a Daniel & Irmão, 174 moios 


M. 889 Setubal. — Iliate Sol Dourado, 65 
ton., mestre Gamito, a M. Rins & 6.º, 119 moios de 
37 saccos com arroz é 1 caixão com unto. 
1. 890—aveiro.— tasca Saliueira, 136 ton., 
mestro Gomes, a M. Eins & 4.º, 225 moios de sal, 
C. M. 891—Setubal e Lisboa. — iate Neptuno, 
67 ton., mestre Domingues, à M. Fins & 0.º, 114 
moios de sal. 


laes, 
pipas com aguardente. 


COMPLETA DESCARGA. 
ovrunno, 16. 


FIGUEIRA. —liate Antunes 1.º, mestre Silva 
AVEIRO. —Rasca Plor d'Aveiro, mestre Diniz. 
IDEM.—Hiate Nova União, mestre Rocha. 
FIGUEIRA, — Hiate Constante, mestre Henri- 
ves. 
IDEM. —Hiate” Valente 2.º, mestre Borda. 
PORT MADOC. — Escuna Jone, cap. Roberts. 
AVEIRO. — Rasca Patusca, mestre Arruda. 


TERMOS DE CARGA. 
ovtusno, 16 


FIGUEIRA. lliate Principio, 92 ton, mestre 
vcha. 

LISBOA, —lliale Feliz Destino, 102 ton., mes- 
tre Carmo, 
RIO DE JANEIRO, —Barca Caridade, 393 ton., 
Nunes. U 
LISBOA.—VYapor Lusitania, 329 ton., cap. Con- 
lente 
FIGUEIRA. —lliate Constante, 130 tom., mestre 
Henriques. 


= 


cap. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
outumno, 16. é 

Assucar—22 caixas, 11 feixos 57 barricas e 250 
saccos. 

Café —19 barricas 2 saccos. 

Carne- secca—2 barricas. 

Chifres em brute—5880, 

Aguardente estrangeira—S cascos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


ourusno, 16 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
LITROS. 
Vinho madupo.... 389.48 
Dito verde...... 3113,44 
Despachado para exportação. 
Vinho .. seno co RAS EO 15931,80 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 17 DE OUTUBRO. 


Ás 11 E MEIA HONRAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Vapor de guerra Lynce, 

Brigue ing. (bacalhoeiro) n.º 54 Velocity. 
Um patacho. 

Hiates Felismino, e outro 

Uma rasca. E 

U vento é N. O. (brande) e o mar bom. 


O vapor Lusitania transferio a sua sahida para 
Lisboa, psra âmanhã 18 do corrente, ás 3 horas 


da tarde. 
—— mst 


O brigue Queen, de Shields para.o Porto, arribou 
a Ilull, em 6 do corrente, muito avariado. 


O Lebed, cap. Voss, recebeu em Surup, a carga 
de cortiça, que conduzia o stinnet, cap. Tate, de 
Villa Nova para Cronstad!, em consequencia d'este 
ter olli arribado em 26 de setembro ultimo, por 
ter encslhado proximo a Reval, 


—— antena — 


PORTO, 16 DE OUTUBRO. 


| : Y ENTRADAS. 
P — uisdos, 1 dia.—Vapor Lusitania. 
4 SAHIDAS 


TERRA NOVA:—Palacho ing. Nightingale, cap. 
Bursell, sal. : 

BRISTOL.—Escuna Alarm, cap. Philp, vinho e 
fructa, 

LIVERPOOL. —Vapor ing. Braganza, cap. Lon- 
don, gado, vinho e Íructa. 


—— mam 


Welegraphia clectrica. 
Despacho n.º 3U04. 
VIGO, 16 DE OUTUBRO. 
(ás 7 horas e 24 minutos da tarde.) 
(De D. Prancisco Filgueira ao «Commercio. do Porto»). 


Entrou n'este porto a barca «Carolina» pro- 
codente do Maranhão, com destino para o Porto 
em 42 dias, com carga d'algudão é couros. 

Vai sahit para Lisboa pura ali fazer quaren- 
tena, TP 


[dirigido á Associação Commereial.] 
LISBOA, 15 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


MARSELHA, MALAGA E GIBRALTAR, 15 dias 
—Vopor paq. fr Maria Sluard. 
S. THIAGO, 49 dias. — Patacho Monteiro 1.º 
PORTUS DU ALGARVE, 22 horas. — vapor pag. 
Luiz. 
MIO DE JANEL&U, 54 dias. —Galera braz. Pal- 
mira. 

LUANDA E S. VIGENT 
vapor Bartholoumeu Dias. 


D. 


30 dias.—Corveta à 


SAMIDAS. - 


PORTO. —Vopor Lusitania. 
NEW-YORK.—Brigue ing. Anna. 


N. B. A barca brazileira «Linda Russianno» 
suhida de Lisboa no dia 14 do corrente e cuja 
denominação pozeimos hontem em duvida, é elle 
clivomente a mesma. 


IDEM, 16. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL, 5 dius.—Vapor ing. Minho. 
PORTO, 16 horas. — vapor Lisbua. 


SANIDAS. 
TERRA NUVA.—Patacho ing. Echo. 


V. k. DE SANTO ANTUNIO.— Vapor ing. James 
Kennedey 


HA.—Vapor pag. Viscondo d'Alhoguia. 
— Chalupa ing. Julia. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


Wo publicar-se em Lisboa 9 Manual Con- 
tribuinte por F. X. deSouza— preço 160 rs. 

Assigna-se ho Porto nas livrarias de Ja- 
ill A. P. da Silva, ruas do Almada n.º 
134. 


arraes Domingues, a T. P. de Castro, 6, . 


Novo tompendio 


DO 
SYSTEMA METRICO-DECIMAL 
com 13 mappas ex 8.º 
POR HENRIQUE ALLIOT 
Preço avulso.......... 160 réis. 
Vende-se nas Jivrarios de Novaes, nas 
Hortas, Corrêa, em Bellomonte, no “arma- 
zem de Freitas, rua das Flores e no largo 
do Moinho de Vento n.º 65. 


“Sabiu á luz o «Tratado de contabilida- 
de civil, e êscripturação mercantil» para 
uso das escholas de commercio e de admi- 
Inistração publica. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho; 
aos Caldeireitos, na de Pinto e Silva, na 
rua do Almada e no largo de S. Domingos 
n.º 80. 

Os snrs. que assignaram no nosso es= 
criptorio para esta obra queiram ter a bon- 
dade de a mandar procurar no mesmo. 


A CRUZ NOS DOUS MUNDOS, ou a cha- 
ve da sciencia. Por Roselly dé Lorgues, au= 
thor do bem conhecido livro «Jesus Christo 
perante o seculo». 

São 2 volumes em 8.º, preço 800 rs. 
Vende-se no Porto, em casa do livreiro e 
editor F. G. da Fonseca, rua do Almada 
n.º 80 e 82 (antiga Hortas). 


AS DUAS AMAZONAS ou o assalto de 
Marselha, por Mery, traduzido do francez por 
uma senhora bragantina. 

Vende-se na livraria de F. G. da Fon- 
seca, rua do Almada n.º 80 e 82. — Pre- 
ço 300 rs. 


ANUNCIOS. 


ALLECEU bontem á noute a exe. snr.? 
D. Belmira de Souza Magalhães cujo ca- 
daver se ha-de sepultar hoje ás Ave-Marias 
na capella dos Terceiros de S. Francisco. 
Não ha convite mas seu pai o snr. João 
Jusé de Souza Magalhães, pharmaceutico no 
Terreiro da Alfandega, espera a assistencia 
dos seus amigos áquelle religiozo acto. 
Pede-se desculpa do cumprimentos. 
ROSE oio testam 


OSÉ Antonio Alves 
e Vinagreiro, tem um 
Ria P carro que deve sahir 
e ENA Pta no dia 20 do corrente, 
de Vizeu para Coimbra e Porto : quem qui- 


zer tractar, falle na hospedaria de José Pinto, 
no mesma cidade de Vizen. (2342) 
RES FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES PARADA 

CURADOR fiscal provisorio, convida to- 

dos 'o5 credores certos e incertos a com- 
parecerem no Tribunal do Commercio pelas 
11 horas do dia 16 do novembro, designado 
pelo snr. juiz comissário para a verilica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes : 
e lembra 1.º — que os documentos “sobre 
que se basear à reclamação devem ser sel- 
lados: —2.º que não -será admiltida n'as- 
semblea pessoa alguma em representução 
alheia que se não ache aulhorisada com pro- 
curação bastante: —3.º que uinguem podo- 
rá ser procurador de dous credores, nem a 
procuração poderá ser feita a credor do fal- 
lido. 

O solicitador— C. F. P. Felgueiras. 

(2343) 


FALLENCIA 

DE “ANTONIO JOSÉ DE OLIVEIRA. 
0 Curador fiscal provisorio convida os cre- 

dores a comparecerem no Tribunal do 
Commercio, pelas 12 horas do dia 26 do 
corrente mez de outubro, designado pelo 
snr. juiz commissario para reconhecimento 
de privilegios o mais diligencias legaes. 
Curador e solicitador — CG. F. P. Fel- 
gueiras. (2344) 


BOM VINAGRE 


NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
“* vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 es. 
(1777) 


O sollicitador Henrique 
José Marques inudou para 
a rua do Almada n.º 392. 


UIZ Ferreira de Souza Cruz, gerente loca- 
tario da fabrica da fundição do Bicalho, 
desejando que d'uma vez para sempre, seja 
conhecido do publico em geral, o seu sys-: 
tema administrativo, da mesma fabrica ; de- 
clara por este meio, que a prática Je 4 
annos com proficoos estudos lho fizeram 
estabelecer na generalidade e na espe- 
cialidade, preços para as suas obras, emhar- 
monia com o seu trabalho, só para Lirar 
um lucro regular e indispensavel á conser- , 
vação de tão util estabelecimento ; porisso, 
os preços das suas obras serão sempre os 
mesmos, quer haja previo ajuste, quer não ; 
e servindo a todos com a mesma igualdade, 
não deixará de respeitar as conveniencias, 
Desta modo e com toda a lealdade se 
cumprirão, como sempre tem cumprido, com 
a perfeição e actividade possivel, as encom- 
mendas, sejam. para onde forem e do quem 
forem ; na certeza porém que os preços uma 
vez lançados a uma obra, não sofjrerão aba- 
timentos quando não tenham erro de cal- 
culo. E 


Dn ad sad ; 9 “| G. M, 892-Setubal.—lliate Flor do Mar, 51 ton, Cruz Coutinho, Caldeireiros. Ao annuncianto não lhe importa o por 

A «Putrio» diz que esta noticia parece) queria estar em Napoles no dia 2, Os seus| mestre Xavier, à Gomes Lima & U.º, 23 succos Moré, praça de ). Pedro, quanto, os outrus fabricam, porque lem a 

verositil, e fazêndo subre ella diversos con- | generaes tinham-lhe assegurado o exito, por-|com ArTOZ, at Gui s, 1 barril com vi- Francisco Gomes da Fonseca, Almada|Cerieza. de que ninguem póde com um ra- 

siderações, conclne: « A entrevista de Var-|que contavam especialmente com O ostado mag Ras ERR VA im ad oiaas nro n-O RO; (2322) soavel interesse, fabricar mais barato, uma 

sovia ou não ser mais que uma visita de|de inteção em que os recentes acontecimen-) | a, 10 ton., mestre Goncalves, a Gomes Lima > |vez que se não queira só a fama de ter 
cortesia, entre soberanos, ou lem de ser oltos tinham submerso Garibaldi. , 


do? THEBORIA DOCASTIGO, principios funda- 
- |mentoes por Joaquim Machado Cabral e Cas- 
tro. Vende-se por 240 réis, no Porto, na 
loja do snr. Cruz Coutinho aos Caldeireiros, 
e na do snr. Jacintho Antonio Pinto da Silva, 
rua das Hortas—Em Braga em casa do snr: 
Joaquim José Antunes da Silva Monteiro— 
Viunua, na loja do snr. André Joaquim Pe- 
reira—Vizeu na do snr, Francisco Forreira 
|dos Sentos Junior, Rot 


& 6.º, 85 Darricas com sardinhas é peixe sal 
Tá caixas com garrafas vazias e 4 cascos 
tos diferentes e com uma vehemencia que UM, E eg De q 
os batalhas anteriores não faziam suspeitor. ss E Rdto ra ndresen, 10 pipas 
Os seus calculos pareciam bem formados, Ei GM. 895—Vianna. — Hiate Malhilde, 77 ton,, 
pois fomos a principio derrotados. Os na-|mestre Salgado, a A. G. Nogueira, 12 ton. de lastro 
politanos tinham avonçado até á casa em |darea o SÉ Bin 
que tinhamos comido no dia antecedente. quintos, aco Barbosa, a T. P. de Castro, 6 
Bixio animou-se o comprehendeu que do ' 


E pipas com aguardente. 
seu comportamento dependia o exito da ba- 


muito que fazer. 
Respeita as conveniencias e mais que 
tudo a verdade e é com estas «verdade e con- 
veniencia» que dirige todos os seus negocios ; 
convidando por este modo, tuda e qualquer 
pessoa a que lhe prove com verdade, o con- 
trario do que affirma. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz, 

Porto 8 d'outubro de 1860. 

(2241) 


preliminar d'um congresso. » 

O «Constitutionel» jornal semi-oflicial do 
governo francez, Loca à rebate contra a in- 
vasio do exercito piemontez, nos Estados de 
Napoles, e diz que á Europa cumpre resta- 
belecer o direito atropellado. 

Significará isto um reviramento opera- 
do na politica do governo francez, em con- 
sequencia da opposição que encontra no 


Atacaram pois os realistas em dous pon- 


G. M. 897 — Idem. — Darco n.º 620, 100 quin- 


h 
“Verniz e cordovões para 
calçado 


E qualidade muito superior. Vendem-se 
na Reboleira n.º 41, por preços rasoaveis. 
(2340) 

HOMAZ Nunes da Cunha & U.º, propric- 
tarios da fabrica de lousa e azulejos, 
sita no Carvalhinho, “declaram que Bernar- 


dino Severo de Carvalho, deixou de ser seu 
caixeiro desde o dia 1.º de outubro do cor- 
rente anno. (2341) 
ESAPPARECEU, no dia 15 de 

manhã, da casa da rua do Sol 

n.º 29, um cho daserra, grande, 

com Os seguintes signaes; "todo 

preto á excepção das pontas das mãos que 
são brancas, orelhas compridas e acha-se 
tosqueado de novo ; dá pelo nome de MON- 
DEGO : quem o achou co queira restituir re- 
csberá bôa gratificação. (2339) 


ENDE-SE uma casa sita na rua 
V de Liceiras d'um andar e quin- 
tal, com ramadas e esteios de pedra 
« chãos á [rente da rua, com seu poço e 
mina, cujas casas teom os n.º 49 e 51, 53€ 
61, tudo mixto e em frente do theatro de Ca- 
mões, as quaes se vendem para pagar di- 
vidas que pezam sobre as mesmas : quem as 
pretender comprar dirija-se á casa do pro- 
curador José Ferreira da Costa Guimarães, 
morador na rua de Cima de Villa n.º 18, 
aonde se podera vêr os litulos e tractar-so 


O COMNERCIO DO PORTO. 


e 


-PIANOS 


D'ERARD, 


INGLEZES, 


E ALEMÃES. 


ESTABELEC 


IMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Cima do M 


uro nº 240, 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os 


estabelecimentos de primeira ordem no est 
Tem variado -sortimento dos de meno: 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e d 


rangeiro, o ainda mesmo para as agencias 
r preço a par dos de mais elevados, como 
os mais acreditados fabricantes de Allema- 


nha. Nenhum outro estabelecimento mo Porto tem melhores habilitações para satisfa- 


zer o comprador. 


Não se compram nem so recebem em troco pianos usados, para que o publico 


tenha segurançã e garantia na compra. 


de seu ajuste. [2333] 
Sociedade agricola do Porto 


OR ordem da commissão de oxposição se 
faz publico, que os snrs. expositores que 
aqui não tiverem correspondentes para lhes 
receberem os productos, os podem dirigir 
mesma commissão. 
Porto 13 d'outubro de 1860. 
O secretario, 
S. Girão. 


[2325 
ATTENÇÃO 
ERAZES de rainunculos e anemolas, tudo 
de diferentes côres, legilimas de Hol- 
landa, semente do pinho de Flandres nova, 
chegada ha poucos dias, vende-se na rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. - (2324) 


UEM quizer comprar duas mo- 
radas de casas como seu com- 
petente quintal, sito tudo na rua 
de S. Roque da Lameira, freguezia de Cam- 
panhã, com os n.º 150 a 156, falle com 
sen dono morador na mesma rua, essa n.º 


170. [2295] 


Unico deposito em Portugal 
DA 
FORRAGEM «RAREY» PARA CAVALLOS, 
BOIS, VITELLAS, CARNEIROS E 
PORCOS 


Itua das Congostas n.º 38. 


STA comida tem a particularidade de 

melhorar a saude ao gado quando tenha 
qualquer molestia, dar-lhe bôa apparencia 
e dobrar-lhe a forço, ainda mesmo sos ca- 
vallos velhos. 

Vende-se em latas de 45 rações e de 
90, cem barris de 450 rações e de 1000, 
não excedendo o preço de uma ração a 
30 réis. 

- Applica-so da maneira seguinte - 

Aos cavallos e bois — Tres vezes ao dia, 
bastando apenas de cada vez uma porção 
quanto se possa lomar em uma mão, mis- 
turada em meio alqueiro de palha cortada 
bem miuda. 
= Aºs vitellas — A mesma porção mistu- 
rada com leite duas ou tres vezes ao dia. 

Aos carneiros e porcos — À mesma por- 
ção misturada com a sus comida geral, tam- 
bem duas cu Lres vezes ao dia. (2307) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos do patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


SABÃO INGLEZ 


a rua do Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. y (1957) 


M 9 do corrente, das 7 para as 8 da noute, 
2, perderam-so uns papeis relativos à legi- 
timação d'uma creança, desde o largo da 
Batalha até á estação dos caleches na Foz. 
Roga-se a quem os achasse os queira res- 
tituir nesta redacção, no qual lhes será 
indicado a quem os deverá entregare re- 
ceber as alviçaras. (2319) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
1) te do ferragens e sementes de hortali- 
cas vindas do Anstordam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.º 86 a 40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. 

O annunciante pede 20s seus amigos e 
fregurzes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 

M excellente piano de 6 o meia 
U oitavas Collard & Collard. 
Ee] Vende-se na rua de S. 
Novo n.º 7. 


João 


90) 


PARA TELHADOS 


STÃO descarregando de bordo do navio 
inglez «Jane» lousas, usadas geralmente 
em Inglaterra para cobrir casas, como se 


tem annunciado.—As pessoas que preten-|: 


derem qualquer porção (que podem receber 
mesmo de bordo, para evitar despesas), di- 
rijam-se 4 rua de S. Francisco n.º 35, onde 
se pódem vôr amostras, desenhos para a 
sua collocação, etc. etc. eso indica um ho- 
mem queas sabe collocar, [2298] 


ATTENÇÃO 


ARDOZO dá parte aos sons freguezes que 
[h mudou a sua oficina de Casquinheiro 
de obras de trem, prateador e dourador pa- 
ra a rua dos Martyres da Liberdado n.º 217, 

(2290) 

Porcos de raça ingleza 

OMAM-SE encommendas no largo dos 

Loyos n.º 24 a-26, armazem da Vista 
Alegre. 

No mesmo estabelecimento se vendem 
e alugam piannos. (2206) 


DEPOSITO 


DE 


SABÃO E STEARINA 
DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
* PERTENCENTE AO EXC.Mº VISCONDE 

DA JUNQUEIRA. 
JR CIA-SE estabelecido no Porto, rua de 
junto. 


S. João n.º 141, ondo se vende por 
(2187) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ENDE €. Roiz Batalha, Bellômonte n.º 
Vo. (1832) 


Papeis pintados para forrar 


) salas 
RUA D. MARIA 2.º N.º 26 E 30 


CABA de se receber um lindo sortimento 
d'este genero. (2285) 


» 


NM ENDE-SE na freguezia de Ba- 

reiros, lugar do Casal, uma 

boa propriedade com casa nobre, 

habitação e commodos para caseiros, cam- 

pos lavradios com agua de lima e rega, e 

terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 

falla-se com o ill.mº snr. João Anacleto Gra- 

macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 

Goupés e caleches. 

NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 

pés e caleches, para toda e 

qualquer parte, por preços com- 

modos, e tambem alugo coupés 

para banhos a 18200 rs., no largo do Moi- 
nho de Vento n.º 2. (1679) 

ENDEM-SE 50 cascos de pipa, que 

V tem servido a vinhos velhos, no 
escriptorio de Albino José Pereira 
Soares, rua dos Inglezes. (2329) 
Para fabricas de manteiga 

ENDEM-SE duas vaccas 

| e duas novilhas em 

conta: uma vacea vorme- 

lha e branca, raça de Jer- 

sey, uma dita cinzenta e 

branca, Yorkshire; uma novilha malhada es- 

cura e branca do 4 mezes c uma dita escura 

o pouco branca de 3 mezes. Todas são de 

raças escolhidas para quantidade cbôa quali- 

dade de manteiga. Podem vêr-se na quin- 

ta de Bellomonte, Caldas de Vizela, e tra- 
ta-se nas: Congostas n.º 33, nesta cidade. 
y [2318] 


Odi do corrente, por 10 ho 

da manhã, na praça dos leilões 
roa do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arremal pela raiz de 
umas casas sobradadas e lojas e casas ter- 
reas e mais pertenças, sitas na ruade Wel- 
lesley tudo debaixo do n.º 590 hoje 82, 
com sahida paraa rua de S. Victor e Wel- 
lesley, por força de execução que José An- 
tonio da Silva o Souza move contra ânto- 
nio Rodrigues Martins é mulher, todos d'as- 
ta cidade, de que é escrivão da praça Lima. 


[2300] 
ALUGA-=SE 


M armazem logo fora da ponto pensil de 
lotação de 360 pipas. Quem o preten- 
der dirija-se a Manoel da Costa Oliveira em 
Villa Nova. [2311] 
JA LUGA-SE desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 

de 500 pipas com boas tanoarias ele., ele. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 


n.º 29 (1320) 


Nº largo da travessa da Fabrica n.º 3, ven- 
de-se muito bom carvão de pedra a 100, 
130 e 160 réis o alqueire. (2308) 


| a Martins, com armazem 
de fato feito na praça de Car- 
los Alberto, participa aos seus ami- 
gos o freguezes que acaba de rece- 

À ber um grande sortimento de fa- 
zendas de invérno, muito lindas, que ven- 
de por preços muito commodos ; junta- 
mente avisa aos seus freguezes, que Miguel 
Emilio da Costa, que se intitula em cartas por 
seu contra-mestre, nunca cortou em sua 
casa uma calça nem collete, c apenas ia tomar 
medidas de algumas calças ou colletes, ou 
provar por necessidado contra vontade dos 
freguezes, que não queriam senão o an- 
nunciante. (2313) 


UEM quizer comprar a 
á ** grande quinta denomi- 
nada aço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de mgito, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza eSilva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


Aluga-se 


M andar com duas salas proprias para 
escriptorios, rua D. Maria 2.º n.º 30. 
[2286] 


6 escrivão do Tribunal 
do Cominercio Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco mu- 
dou para a rua de S. Mi- 
guel n.º 47 049. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para | 


isboa. 


O vapor LUSITANIA, 


capitã Contente, sa- 


para Lisboa 5. 
18 do corren- 
às 3 horas da 


No eseriptorio do dito vapor Lomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. e. e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. [80] 


COMPANHIA LUSITÂNIA 
PARA VIGO E SAINT-NAZAIRE. 


Sabirá de Lisboa, nos 
dias 7 de cada mez, 
ás 8 horas da manhã, 
um dos vapores d'esta 
companhia, para os 
portos acima mencio- 


nados. 

Tomando em Saint-Nazaire carga e pas- 
sageiros para Vigo, Porto e Lisboa. 

No dia 7 de novembro, sabirá o vapor 
= LISBQA, = capitão Fernando Antonio Con- 
tente e voltará no dia 14. 

Tambem se recebe no Porto carga e 
passageiros para os mesmos portos. 

Agentes A. Miller & C?, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (e 


Para Londres. 


O vapor inglez 
» IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve estar 
de volta para sahir 
outra vez para Londres no dia 28 da cor- 
rento mez. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.eb Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller &: C.º, na 
Praça. à (2255) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
= commandante HM. W. 
Lloyd, deve chegar aqui 
» brevemente e salirá outra 
vez para Liverpool, passa- 
do o dia 20 do corrente mez de outubro. | 

Para carga e passageiros tracta-se som 
A. Miller & C.º, na Praça. 


Dôce de Goiabada. 


RJ ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


colas e industriaes. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39. 


ECENTEMENTE chegadas como amostras: 
CORTA-PALHAS, novos modêlos. 
CORTA-ERVAS idem 
MOINHO para café. & 

DITO para grão de milho ou cevada. 

DITO para tinta a oleo. 

DITO para carôlo de milho. 

CHAVES do parafusos de ferre e de 
aço. 

PARAFUSOS de força Jack Serews. 

TEZOURAS de podar. 

ANNEIS para prender touros. 

BOMBAS para bordo de navios grandes, 
para mineração, para fógos e para póços 
de qualquer altura, 

RELOGIOS de cima de meza e de pa- 
rede, de metal e caixa de mogne, por 49500 
garantindo-se o bom regulamento. 

BALANÇAS romanas e decimaes para 
todo o pezo até 3 mil orrateis. 

MACHINAS de coser com rapidez, 
preços ímuito commodos. 

CIÁ HYSSON e chá preto da melhor 
qualidade e barato, aos 5 arrateis. 

Compra-se quaesquer qualidades de joias 
com pedras finas, brilhantes, rubis, esme- 
raldas, ete., cte. (1927 


G. R. Batalha mudou o 
'seu escriptorio da rua Chã 
para a rua da Alfandega n.º 
gls p 


por 


2223) 


Nº rua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 
dor-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que admimstrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessonl á construcção e mechanis- 
mo dos sens instrumentos, habilitam-o a po- 
der aliançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


Ê (1036) 


LEAO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 


Luz Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA DO BOMJARDI N.º 10 E 12. 


STA fabrica continúa a ter um excellente 
sortimento de luvas de pellica de primei- 
ra a segunda qualidade, [2150] 


Deposito de machinas agri-|£ 


Para Belfast e Glasgow. 


in and Glasgow. 
O vapor inglez=WATER- 
WITCH, = commandante 
Andrew Park, deve voltar 
4 aqui com muita brevidu- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sabir até o dia 28 do cor- 
rente mez de outubro. 

Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C.º, na Praça. [2257] 


Para Dubl 


fds 


corn (2258) | 


Para a Bahia 

O Drigue = PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto. Pura o resto da carga 
o passageiros, aos quaes offerece bons com- 
modos, lracla-se cem Os caixas Antonio Al- 
vos da. Cunha & C.º, na praia de Miragaya 
n.º 200. (2327) 


Para o Kio de Janeiro. 


gb Tem de sahir com muita brovi- 


dade a galera = CIDADE DO 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 


PORTO, capitão Antonio Jacin- 


“Ipara os quaes tem excellentes commodos, 


tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] - 


Para o Rio de Janeiro 

A veleira barca == TAMEGA, = de 
1.º classe, capitão Motta, sahe com 
os toda a brevidade por ter parte 
do seu carregamento prompto: para o res- 
to da'carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


do Muro da Lada n.º 19, 
Preciso-se de um cirurgião. (1882) 
Roga-se aos snrs. carregadores 
e passageiros da barca==LINDA, 
=de1.º classe, copitão Sabbas, 
conhecimentos e estes os seus passaportes 
com a maior brevidade no escriptorio de 
Fulgencio José Pereira, rua de Cedofeita n.º 


Para o Pará. 
Pira a apresentarem aquelles os seus 
286. (1976) 


Para Barcellona 
A sahir com brevidade o hiato 
== MATHILDE. 
Consignatario Antonio Gon- 


calves Nogueira, rua de Santo 
Antonio n.º 106. (2326) 


Para o Maranhão 


(COM ESCALA POR LISBOA.) 
A galera =AURORA,= capitão 
Lopes, sabiráno fim do corrente 
mez de outubro : em Lisboa lerá 
poucos dias de demora por ter O carrega- 
mento prompto: quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Rodrigo Anto- 
nio de Azevedo, rua do Almada n.º 272, 
(2328) 


Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 


FL O novo e bem construido pata- 


cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 
classe, forrado e cavilhado de 
cobre. 
Sahe até fins de outubro por ter o 
seu carregamento quasi prompto. 


tracta-se no Porto com P. S. Barboza, rua 
de S. João Novo n.º 7. 
11873) 


Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca 
= LIMA 1.º, = capitão Manoel. 
José de Santa Anna; para carga 
o passageiros tracla-se com José Joaquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58,0u como capitão a bordo. (1716 


Para Cork e Belfast. 


A escuna ingleza = OPORTO, = 
» commandante Laurence Wooloug- 

A escuna ingleza = SUPERIOR, 
commandante Jubn Legg, sabe 

A cscnna ingleza = PRINCESS 
FM ROYAL, = deve sahir na primeira 
Wilson &.Denison, e Ellerby 

& Manson, Iull. (2260) 


hasc. (2258) 
Para Bristol. 
lb até 21 do corrente. (2259) 
Para Hulland New-Castle 

semana de novembro proximo. 
Consignatarios A. REiller é €.º, na 
Praça. 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, classificada no Lloyds AÍ 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 

(2069) 


Para Copenhagen c Sto- 
ckolmo. 


O brigue suecco = JOHNNY, = 
capitão F. Ehlert, e de 204 to- 
neladas. (2070) 


Para New-Lastle e Leilh. 
A escuna ingleza = VICTORIA, 
==e de 80 toneladas, capitão R. 
F. Dugdall. (2072) 


Para Gottemburgo. 


A galeota hollandeza = CTHA- 
RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 

pitão P. II. Zeegers. 
á (2094) 
Para New-Castle c Leith. 
A escuna ingleza = JANE, = 
de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds AÍ, capitão Robert Ro- 


Deris, sahe até o dia 6 de novembro. 
(2275) 


Para Londres. 

A escuna ingleza =GUILLELMO, 

= capitão John le Gresley, sahe 

no fim de outubro, por ter a 

maior parte dn carga prompta. (2276) 
Para carga tracta-se com o consignata- 


PE) 


liam Cook. 


Para o Rio de Janeiro 


A barca== CARIDADE = sabirá 
Ey e mais breve possivel : para carga 

e passageiros, tracta-se com An- 
tonio Joaquim d'Andrade Villares, à praça 
do Bolhão,ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 

Precisa-se de facultativo. (1984) 

Para o Rio de Janeiro. 


A barca =FELIX,= de 1.º classo 
gb capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
hir com muito brevidade. 

Não recebe corga: parao resto dos pas- 
sageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Brago, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 


(1636) 


ESPECTACULOS. 


T. BAQUET, — Achando-se n'esta cida- 
de o director da companhia de zarzuella, 
verso e canto Antonio Casimiro Garcia, pre- 
tende promover n'esta cidade uma assigna- 
lara que possa garantir ao menos parto da 
sua despeza, e a qual sollicita sobre as 
condieções do seguinte 
PROGRAMMA : 

1.º A assignalura será por 30 récitas 
divididas em seis series iguaes, cada uma 
das quaes será paga adiantada. 

2.º Antes da primeira récita haverá 
uma récita extraordinaria e outra igual terá 
lugar depois de finda a assignatura. 

Preços da assignatnra. — Camarotes da 
1.º ordem frente 18680 — ditos dos lados 
18400 rs. — Ditos da 2.º ordem frente 18400 
— ditos dos lados 18050 rs. — Ditos. da 3.º 
ordem frente 1050 — ditos das lados 8700 
rs. — Plateia superior 320 — inferior 240 rs. 

Preços avulsos. — Camarotes da 1.º or- 
dem frente 28400 — ditos dos lados 28000 
rs. — Ditos da 2.º ordem frente 28000 — 
ditos dos lados 18500 rs. — Ditos da 3.º 
ordem frente 1$500 — ditos dos lados 18000 
rs. — Plateia superior 400 — inferior 320 rs. 
— Galeris frente 240 — lados 200 rs. — Va- 
randas na frente da 3.º ordem 160. 


N. B. Os ill.mºS snrs. que quizerem 
tomar parte na assignatura, queiram diri- 
gir-se ao camarateiro d'este Lheatro — Bar- 
tholo Pinto, 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45, 


Rua da Forrarja de Baixo n.º 108. 


